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Ao que parece, o adjeotivo datermi-
•a t ivo isto e i tá positivamente aoeeito, 
definitivamente consagrado pelos dou-
tores da ollgaichia, para significar o 
Vegimen que vai fazendo a felioidade 
da unção por meio da elevação doa 
impoBtoa, das patotas dos ar renda-
mentos e do espingardeamento da po-
pulação inerme. 

Isto mi Hirtí—jú era a pliraso pela 
qual o vulgo tradMia o sen juizo so-
bre o descaminho do nosso paternal 
governo, e lá diz a mnxima latina : a 
VOE do povo 6 o voz de Deus . 

Não diremos qno a expressão po-
pular ao tornou expressão parlamen-
tar, porque, depois que o sr. general 
Arthur Oscar ameaçou queimar os 
aeus últimos cartuehos oontra quem 
quizosse rever essa Constituição que 
elle ainda não leu, o parlamentarismo 
ficou sendo apenas assumpto para a 
parolice—those que vai formar ao lado 
da educarão da mulher e da comparação 
entre Vetar t Napoleão, para aervir de 
tliema a inexgottaveis controvérsias 

' nas sociedades litterarias. 
E ' innagavel, porém, quê o adjecti-

vo determinativo ijfo, eomo synonymo 
de Repnblioa, passou da giria popu-
lar para as auccnlentaa • doutíssimas 
algaravias doa magnatas o dos prooe-
«ea do regimen. 

Certo dia, em Pernambuco, o in-
suspeito sr. Barbosa Limo, acuado 
pelos cUmorea que de todos os lados 
*• erguiam contra as violências o as 
constante« revoltas e agitações que 
per turbavam o vida naoional, teve um 
desabafo e exclamon, num impeto de 
franqueza: 

Republica é mo mesmo ! 
A definição correu mundo, e nas fi-

leiras do adhesismo, sempre prompto 
a rebuscar explioaçües épicas para os 
textos do evangelho novembrista, não 
faltou quem deseobrisse para aquellas 
palavras, que um movimento do mau 
humor deixara cahir dos lábios do 
apostolo, uma explicação natural e 
c lara : a agitação é da ossencia da 
Kepnblica, porque a agitação é a vida, 
e dalii a sentença — Bcpublica i isso 
mesmo, isto é, um regimen de benelica 
o fecunda agitação, um regimen do 
vida, em contraposição A apathia o 
estagnação do regimen monarohieo. 

A explicação foi acceita como ra -
zoável o lógica, e não se falou mais 
nisso—nisso explicação, porque na lie-
publica e da Republica se continuou 
a falar, se bem que com as reservas e 
cantelas prescriptas pela prerogativa 
governamental e demooratica do cm-
paBtelamonto. 

Agora, 6 o s r . Julio de Mosquita, 
tnmbem um prócer da Republica o no-
tável cliefo paulista, quem vai buscar 
o vocábulo isto como o termo mais 
proprio para tradnzir a nossa actuali-
dade politica. 

Apreciando o balanço do sr. Alberto 
Ballos, o sr. Ja l io de Mesqnita vem de 
aynthotisar o seu pareoer no seguinte 
dilemma : 

«Cu a rcvhtto se fa:, o:: a Republica 
dcaapparece. Custe o que custar, precisamos 
ou/li»- disto. > 

Isto o que ? Isto que alii está o qne 
i ã o tem nome em língua nenhuma. 

ltoalmente, deveria confranger o co 
ração dos republicanos da prepaganda 
que ao rogimen pelo qual tanto se 
bateram na tr ibuna e na improusa se 
appliiiuo agora o laconico, o i r reve-
rente, o enervante, o desprezível, o 
chatíssimo vocábulo—isto. 

O glorioso rogimen que foi proola-
tua.lo na gloriosa jornada etc. , a in-
stituição qne devia operar a reconsti-
tuição moral e material do paiz, inte-
gralirar a America e estabelecer a li-
bordado, a ogualdade e a fraternidade 
no Brasil, em pouco mais de dez ân -
uos ficou sendo apenas isto, simples-
mente isto, isto som mais nada. 

Já agora, qu°.udo nm dos nossos sal-
vadores da pátria tiver de indicar a 
cór com que se deva pintar qualquer 
fortaleza, dirá patrlotioamento : 

1'inte de verde e viva isto I 

B a n h a " E s t a d o s Unidos do Bras i l , , 
Dos srs. Miranda & O., do Santos, 

{«cabemos liontem a seguinte carta: 
<Sr. redaotor—Vendo em seu nu-

• i r o de hoje uma declaração dos nos-
sos distinctos collegas srs . Sokmidt & 
O. , de Porto Alegre, sobre sen fabri-
«d da bsnhi., upressamo-nos a vir pe-
d i r - lb t também o favor de dar um 
momento de sua preoiosa attenção ás 
analyses Inolnsas de nossa marca Ei-
fartos Unidos do Brasil, que reputamos 
eomo a melhor qne se consome nesto 
Hstado e da qual somos fabricantes, e 
duvidamos que haja quem se atreva a 
firovar que negociamos com o flm de 
I ludira quem quer que seja. As-nossas 

latas de 2 kilos pesam 2.00'J grsmmaa. 
Nunca foi condemnada em nenknm la-
boratório. 

15st * declaração fazemoa simplesmen-
te para desviar qualquer enspeita con-
tra nossa marca, que suppomoa acre-
ditada nesta e essa praça, som querer 
presumir a quem queiram os ara. 
Bchmidt Sc C. attingír com seus recla-
mes em prol doa srs. consumidores, o 
oxalá elles tomassem seus oonselhos, 
•azando experimentar economicamente 
• •os proprios interesses. - Sens etc . 
Miranda <t C., Santos, 12 de agosto de 

De faoto, a exoeUeneia da banha 
Estados Unidos io Brasil ostú compro-
vadr, não aó pelo -grande consumo 
neste e nontros meroados, como polo 
rosultado do exame a que foi anbmet-
tida no Laboratorio Nacional de Aua-
lyses. 

A banha Estados Unidos io Brasil, 
parccondo cara, tem vantagens qne 
outras não têm, nem mesmo a Ame-
ricana. 

Supponhnmos uma cozinha ccono-
mica, acostumada a banha amoricana 
ou outras marcas nncionaes mais ou 
monas baixas, lança ao fogo uma co-
lherada de banha Estados Unidos, o vê 
qne a comida, doce ou pastel, se tor-
na demasiado olooso, muito gorduroso 
s que fioa enjoado: sa empregar um 
pouco mais da metade do quo costu-
ma, iato é, 5[8 da porção da dita co-
lhorada, e eis obtida a perfeição e 3(8 
de economia, que deduzidoa do preço 
aempre dá ao consumidor uma vanta-
gem. 

Também é agradavel verificar-se que 
a vista de um thermometro a ."8." a 
banha está liquida ou qnasi liquida e 
• 20.» está solidificada; prova que 
6 banha do porco, o mesmo derrotida 
pride-se empregar no mais fino doce, 
som rocoio do ostragal-o. 

CAMBIO 
O merondo de cambio da nossa praç.1 Abriu 

hontem calmo, com oe baacoa off-iib.ciido nepo-
cloa a l'J o11o, lera quo apfnioocfiscui tom;itlo-
roa. 

círca da 11 hora», o Brilhes Bank rctrahiu-io 
para 10 .'.[íí», acotiipauliaodo-Q pouco depois o 
Braaillaalach Baok. 

Neila posMo o som movimento ronsorvou-sc o 
mercado paralyrado atí tis 2 horas, riu ',«" o 
Banco Comiuercíale Italiano Iniciou operavóe4 a 
10 7|82. 

A i 3 horas, ora esta a taxa em vigor na maior 
parto doi ltancoa e o banco Italiano couievou u 
olTarecer veadas a I') 1|4. 

A ultima hora, mostrou «c 0 mercado Arme e a 
taxa de 10 1|4 vigorava am todos os bancos, fe-
chando o moieailo Besta postçXo. 

O movimento de operações reailsadas durante o 
dia foi pequeno. 

Os extremos do dia foram de to r.;32 a 1" !|4, 
para o papel bancarlo, e da 10 a l'l 9['-t, 
para o outro papel. 

Eh as retf çBes 6o cambio foroocldas hontem pe-
la Bolsa de 6. Paulo: 

sátiras »1 mas c vista 
I,entre 10 3|in II l|io 
f ai Ir i'3B Ols 
Hamburgo I.IjO I.IW 
11 alia. »10 
Portugal 3 '1 4.911 
fcobrrhuoa >• • •..«.*,. -IV*)11') 

kxlrlmos: 
Contra banquelioa, 10 1|S a lo l|l. 
Coatia a caixa matris, 10 l|S a io 1,1. 

Daremos amanhã a 2.» e •Itlnin 
parte do manifesto republicano 
Paula m estadista, de 1 S!>5 . 

Vicente do Carvalho. 
Uma bella novidade literaria temos 

a transmittir, em primeira mão, nos 
leitores d 'O Commercio. 

A conhecida Livraria Lnomraert vai 
publicar em plaquettes mensaes os tra-
balhos inéditos, prosa e verso, do dis-
tincto eseriptor paulista dr. Vicento 
de Carvalho. 

Poema do amor—6 o titnlo da pro-
dilcção que vai iniciur a série men-
sal. 

As edições serão dc phantasia. 

Hor r ive l d e s a s t r e 
Hontem, ao meio-dia, na rua Cae-

tano Pinto, estaudo o menor 1'eilro 
Rivera, hospanhol, de 9 ânuos, a brin-
car com uma bomba de dynamite, 
aconteceu esta cahir e oxplodir, dece-
pando-lhe dons dedos da mão esqner-
da e produzindo-lho ainda contusõca 
na face e no ventre. 

0 menor foi conduzido á Policia 
Central o abi recebeu curativos, quo 
lhe foram preatados pelo dr. Marcon-
des Machado, medico-legista, sendo 
depois recolhido á residencia do sua 
família, á mesma rua Caetano Pinto, 185. 

Parto hoje para Dons C'orregos o 
revmo. ar. conego Ezecliins Galvão d» 
Fontoura, que vai tomar par te nas 
festividades religiosas que eo realismo 
naquella localidade, em louvor de 
Nossa Weuhora da Assumpção. 

R e s t a u r a n t e U n Ï Ï o - ^ r ' a * " Z 
por moz. Gu:. Banta Thereza, 0 (baixoa). 

O Minas fíeraes publicou a lei n . 
30U, que cria o imposto de 10 <•[,> so-
bre o subsidio dos deputados e sena-
dores. 

Anno Santo. 
A Casa Rodovalho, ú travessa da Si5, 

8, começará amanhã a distribuir gra-
tuitamente até domingo a» Liednllms 
commemorativas do Anno Banto. Têm 
a bençsm do exmo. sr. Bispo dioce-
sano. 

Gratos, pela collecção que nos en-
viou. 

Marombaiido e 

Do Correio da Manh(l : 
' O governo confidencialmente diri-

giu-se aos diversos commandantes de 
corpos da guarnição desta capital, re-
commendando-lhei qne tivessem sem-
pre as forças que commandam prepa-
radas e promptas a acudir ú primeira 
chamada, afim de manter a ordem, 
quo o governo receia venha a pertur-
bar-se, attentos os boatos alarmantes 
que têm cliogado até o Cattete. 

Isso é dos governos fracos, aos 
quaes acensa a consciência de esque-
cerem seus devores para com o povo, 
de qne são mandatarios. 

Por toda a parte vêem o phantasma 
da revolução, quando, de fauto, o es-
pectro que os atormenta é o remorso 
das próprias culpas.» 

Santos Dumont. 
É' deste teor o telegramma em quo 

aqnelle glorioso engenheiro e nosso 
illustre compatriota agradeceu nos 
académicos de Direito desta capital 
as felicitações qne estes lhe enviaram, 
a propoaito da sensacional descoberta 
da direcção dos balões : 

« Paris, 2t julho 1901.— Aus acado-
mieos de fi. Paulo. 

Orgulhoso, agradeço a tâo gentis 
patricioa o telegramma de felicitações 
que tiveram • bondade de enviar-me, 
— Santos Dumont. 

Açor iano o Cot lo r e s 
v i m o s r u a m 

Prafa it Sit Paulo, n. 7 

—Não ! Não posso mais I Dosta vez 
venho solemue, indignado, eiuistro ! 

Be isto continua, se os emiuentos 
ehefes não tomam já nmn providoncia 
enérgica, ú moda do ohefe de polioia, 
então é melhor quo cada um do nós, 
sustentáculos da oligarebia, quebre a 
stia pena ou dobro a sua língua e ro-
colha-so ú vida privada. 

Leram o artigo do dr, Julio Mes-
quita, o celebre, o nefando, o medo-
nho artigo publicado uo Etlado, d e 
ante-hontem ? 

Pois, ou li, reli e tremi do odío ! E, 
dosde jú, embora sem mandato da oli-
garohia, apresento o mon protesto ve-
homente, levanto a minha voz vibranto; 
empunho a ponua indignada, tremula 
do jnsta cólera. 

E, note-se, do tudo quanto o reda-
ctor do Estado escreveu, só ha uma 
cousa que feriu profundamente o nusso 
partido: o ntaqno injnstifioavel, odi-
ento, rancoroso, contra o nosso que -
rido o venoruudo conego (o Etlado diz, 
propositalmente, padre) Valois de 
Castro. 

Qno estamos num atoloiro, qne o 
commercio, n lavoura e n iudustria 
definham, que o cambio désco, que as 
fortuna» desapparocem, etc. otc. 
Todas estaa cousas são sabidas da oli-
garchia, que já providenciou no sen-
tido do continuarem assim mesmo. 

O dr. Murtliiho tom feito tudo quan-
to ó possível para soccorrer o com-
mercio, o, neste nobre intuito, tem 
creado tremendos o patrioticos impos-
tos; so a lavoura detinha, a culpa Uão 
cabe aos nossos lreurgninhos, quo, 
invariavolmeuto, têm adiado todos os 
piojeotos referontos a auxilioH ú la-
voura; e, quanto ao cambio, desça cllo 
quanto qnizer : o fmtihuj ostá pago o 
foi esta a mais bella operação do que 
rezum os anuaos finanreiioa, nestes 
últimos doz un nos. 

As fortunas desappareceram ! Bôa 
duvida ! Como não linviiim do desap-
parecer, eo us oligaichitts enrique-
ocm V 

Agora, diga-mo o L's'.a.lo, que tom 
com tudo isto o nubro conego Va-
lois ? Quo mui fez cllo ao coininorcio, 
íi lavoura, á industria, no cambio, 
etc.'/ Quo culpa tom o santo homem 
destas desgioçHB todas ? 

. . .En t re tan to , lui um ponto no ar-
tigo do sr. Julio do Mesquita quo me 
entristeceu profunduiiieuto : cu misé-
ria, com os sous andrajos, já se insi-
nuou pela porta de muitas casas, o. 
indo ato ii cozinha, apagou com o 
sen sopro de gelo o lume dos fo-
gões . > 

—O' raiva ! Não sor possível dizer 
qn» isto é mentir»-! . 

J. de & 

D O Paiz : 
• O mexerico do um dos nossos col-

legas, muis firme no seu governismo, 
parece roferir-eo a nm facto realmeuto 
curioso. 

A Companhia de Melhoramentos do 
Brasil devo ao Banco da Itepublica 
cêrea de 1U.000 contos, de que nunca 
pagoti juros. Agora, porém, aquelle 
cstabolociiuento de credito vai, segun-
do se diz, fazer o seguinte maravi-
lhoso nogoeio : dispensa ú empresa 
7.000 contos, pormitte qno ella pnguo 
os 12.003 restantes, em iuacripçõea 
daqui a très ânuos, sem jnros e, por 
cnmnlo, abre mão da hypotheca subiu 
a Estrada do L'orro Melhoramentos. 

Dosto modo, uma das mais solidas 
garantias do pagamento da divida, 
quo o Banco podia ter, dosappnreco. 

—E por que tudo isso ? 
— Torquo, em segnida, a estiada será 

comprada pelo governo por I.00J con-
tos. Esbo mesmo governo, que tomou 
como plano vender o arrendar todas 
as estradaa do Brasil, fará nma ex-
cepção pura osso caso. Ahi, sim, re-
conhecer- so-á a nceessidado nrgente 
do adquirir essa vio forrea. 

Asseveram-nos, não sabemos com 
que fundamento, que o dr . João Mur -
linho <5 crcdor de l.-1'JO contos da em-
presa, e, uouse caso, ella honrará oe 
seus compromissos, pagando-lhe o qno 
lho devo. 

—Só ? 
—Por ora, parece qne 6 só. Mns 

como a feira continua, os curiosos, 
que tenham tempo para esperar, hão 
do, por força, ver ontras cousas es tu-
pefacientes e divertidíssimas.» 

Jury 
Presidente, dr . José Maria Bour -

ronl; promotor, dr. Adalberto Garcia 
da Luz. 

l o i hontem julgado o processo em 
que Uiusoppe Colombo é nccustido de 
haver tentado nssassinar Olivia Marin-
cola, vibr.indo lhe duas facadas, no dia 
7 do m ni o do anno passado, nu rua 
1'ortalezi. 

O a c u s a d o foi defendido pelo aca-
démico Agricio de Camargo, sendo 
condeinnndo a 7 mezos o lõ dias do 
prisão. Como, porem, o réo está pre-
so ha mais de um anno, foi passado 
em seu favor alvará do solturs. 

—Hoje será jnlgado Ub Grandi do 
Tolice Alberti, accusado do crimo do 
ronbo. 

118Î7I-J, a Joaquim Domingos do Oli-
veira Bclle/.a: de ll:i;S8i-18ri, a Anto-
nio de Camillis; t d o 7ri:3!i85iaj, ao 
cltefo da liepartiçito do Aguas o E x -
gottos; de 81$, ao Inapector do Agri-
oaltura do f.» dislWeto; de 7871018, 
ao coronel Ju l io Mauricio; de 2373800, 
ú Companhia do tfgri,» o Luz; do Ü4? 

Politica paulista 
Escrevem-nos : 
«Sr. redactor.—'^'"" 'do ha tempo 

começaram a toldur-se os serenos e 
límpidos céos ila politica republicana 
puulista e uns uimbus ameaçadores ao 

ao ajudante do 4.", distrlcto de Agri- ' ocoum;ilaram para as bandas do Es-
oultura; do 500$, adenutadamenie] a i Indo, o sr. Campos Salles, no lí io, o 
Manoel Guimarães* Carneiro: de 2003, o sr. Rodrigues Alves, aqui, depois do 
mons ilmonto, ao agente do immigru-
çáo oin Santos; de :i Í7.J, a Jorge Fu-
chs; do 1:51'J$8C),V Francisco Dua r t e 
ft Irmão; de 17J9940, a Eaommert; do 
282$800, a Antão d'e Moura; do UOòUM, 
- Lu iz de Houza; jle 2"'$, ao mesmo, za; «lo 2~>:i, 
de 3:81i.«138, » 
Irmão, o «lo 15 ;$, h " 
Guimarães. 

1 Vreentd du Cunha 

afincar ao meimo toiupo oom as 
mãos tromulas os respectivos cava-
nhaques, bateram inspiradamente nas 
nm{.'las testas o, simiiltanesmoiite, co-
mo se mim corrento telepathica se 
tivesse estabelocido entiu os dou? 

fc+*t***em" huit- inapiriição foliz, nma 

Giorci C., visto quo sqtiello desis-
tiu do havei as perdas e damnos des-
tes . 

Foi advogado do José Pucci o dr . 
Ilangel de Éreitits. 

—O dr. Adalberto Garcia da Lnz, 
2» promotor, opiuou pelas pronuncias 
de Canuto Teixeira e João '.'aetano 
do Jesus, incursos no ar l . !i0.'i do 
Código Penal, pelo crimo do feiimen-
tos leves. 

—O mesmo opinou também pela 
pronuncia do João do S a n f A n n a 
Cosln, uccur.ado do crimo de furto, 
como incurso no ar t . .'J30, § 1°, do 
Código Penal . 

—iteunem so no dia 23 do corrente, 
ao moio-dia, sob a piesidoneia do dr . 
José .Maria Üourroul, os credores de 
Antonio La Curtiglia. 

idOo genial : «Vai õ Piza paru o olho 
' da rua o outra o Herculano para o 
• Correio. O Horciilano, tom o respeita-

Para Porto Polis embarca hoje o | v e l contrapeso do Joaé Luiz, o her- Juizo Federal 
revmo. conego Araujo Marcondes, rjue o cabalístico Josú Luiz .'» Tendo o dr. Wonceslau de (Queiroz, 
vai prégnr ao Evangòllio, na sulemiii- ' l unccionou o telcgraplio e troca- j a r / l federal oni exercício, contirinado 
dado om honra do" Padroeira ditqàell» ! r a m " S Q cartas : o Bernardino esboçou ; 0 despacho do deupronuucia de Broz 
cidade. u;u sorriso o applaudiu, o liubião J n - do Panla í rnuça, aernsado de passar 

. nior, passando silenciosamente a mão ! cédulas falsas i m Ytn, proferido pelo 
i lielo queixo, concordou. E depois dos : j„ j z S | , | istitnto, foi hontem expedido 

_ passes Haerainentacs, um. dons, t r e s . . . nlvai i <le soltura em favor do accu-
i» «n- j p j z a desnppareceu rapidamente pelo S!»du. 
10 " I soalho abaixo o, na cadeira do l e d a - ] m i 

ctor-chefo do torreio, aurpiu, de p e n - | ys. Directoria de Obras da Prefei tura, 
! na om riste o um palito ao «anto da f 0 j a , iC torisada a despender 2:09üi5'.:0, 

boccu, Herculano,—o osguio ! j c o m 0 !lSseritameiito do guias, aterro 
A terra continua a mover-se iudilTo- e construcção de sargetus na rua da 

rente ás iiüaeriaB humanas, o sul a Cantareira, entre as de S. Caetano e 
illuminar esto vulle do latryma».- ( i » | j o á o Theodoro. 

Julio An-
Sortes o maia Hartos. 
Hontem noticiámos quo 

(unes vendou uma «oito frrun 
loteria da Capital Fedora!, " extrahida 
anto-hontem. 1'oij, hoje temos a ac-
croscentar qne o ra»smo feliz agente 
vendou hontem outra sórto graúdo de 
15:0005030, uo billfeto n. GOâO*. i.s a 
sorto foi vendida n j varejo da feliz 
agencia, quo. comi todos sabem, ú á 
rua Direita, 39. / Q u e m proeisar do 

.cobres ú iriiquolItT^goucia, que, quan-
do está dó sorte, Vende preruios todos 
os dias. Vejam o Unnnnolo na secção 
competente o não se esqueçam do quo 
sabbado se extrai * do 50:000$. 

_ 
A Prefeitura acceitoii a proposta de 

Riiphucl Forrara para n roconstrucçáo 
da ponto de madeira sobre o rio Tu-
mandoutehy, ua ma D. Anna Xery. 

Está aberta couturreucia ua Prefei-
tura para o serviçi de culgameuto a 
paralielipipedos velhos da rua do Sari-

I tu Isabel, Villa Btjurquc, orçado em 
' " TOOi. 

O horóe do tantos façanhas, ultima-
monto quasi com|d>iUnioiito esquecido 
numa das cellulas da 1'onitenciaria da 
capitul, vai do imvo ter liberdado. 
Completando hojif o cnmprimcnlo da 
pena de I annos a qno foi t-oudcni-
nado, é provável quo boje mosmo At-
fonso Coelho tonlis em seu favor man-
dado do soltura, dispensr.ndo-se, no 
quo consta, o pafrfimento da multa do 
20 sobro o vafcr do Hirto cmnmet-
"lido. -

AfTonso Coelho nío pagará essa mul-
ta pela razão muita simples, quo ul-
legou quando lhe apresentiuaui nma 
intimação a esso t ispoito, do que não 
tem arame... 

Com u soltura de AfTonso Coalho, 
virá á lnz o prontyttido livro de suas 
aventuras. 

dia, porém, rompe-eo esta monotonia 
da natureza : 

O sr. Lopes Chaves vonce o ar . 
Cerqueira Cesar, na eleição da nr : -a 
do Congrosso Constituinte; o sr. Al-
borto Salles atira no mundo a sua 
fortnidavol bomba do inelinite, e, d e -
pois, começa o sr. Juiio do Mesqui-
t a . . . 

E foi indo, foi indo, r.tú que unte-
liontom. Deus da miuha alma, foi 
aquiüo que so v iu : tres onltiinuas do 
Eiludo, duma prosa vibrante, eloquen-
tíssima, duma sinceridade que a t t r a -
bio, duma vordade que convence, d a -
ma ironia que peiietia fundamento a 
cai no dos adversários, carne, uliáB, 
bem tratada a chorrasoo gordo 

E n g r a ç a d o 
Dons monorea, João Consolino e 

Domingos Cyrillo, residentes o pri-
meiro á rua Visconde de Farnnhyba, 
60, o o segundo á rua Pirut iniuga, 
102, foram oontractados por nm indi-
viduo empregado na rofiuaçáo Molina, 
da rua Visconde de Parnahyb», para 
dar uma ruiu na mulher do Angelo de 
tal. quando por a!li passasse. 

O motivo de tão esquisito contracto 
manda o decoro que o não declare-
mos aqui. 

Hontem, ás 5 horas da tardo, pas-
sando pela tal rua a tal mulher, os 
menores, a quo se reuniram muitos 

macio, rodado com um deliciuso s uvel- outros, deram-lhe tremenda ivit'or, obri 
j gada a iat.is do kerozeue. Ella indi-
gnon-se « arremessou um pedaço do 
tijollo em Consolina, ferindo-u, o mi-
moseou com muitas palmadas o seu 
companheiro. 

A policia do Braz tomou conheci-
mento do caso. 

lud-tdo Cimmbertin i 
E o Correio, que dcsilo o principio 

da borrasca eolloeara, qtiul d. Qui-
chote, votando as armas, em a t t i tnde 
majestosa o imponente de Cyruno das 
instituições, tiru á pressa o palito dos 
dentes, endireita os óculos, pega da 
ponua o sai-se com esta tirada : 

«Experimontom golpoal a fa Repu-
blicai o verão como delia mesma b:o-
tom, om jactos de luz, as armas i r re-
sistíveis que a dofondom, o do puvo 
brasileiro soldados intemeratos, quo, 
namorando o ideal grandioso, dão a 
vida pela imperecível victjria do l"j 
de Novembio.* 

—Brotar armas irresistíveis, *in j a - i ••- - —•— «-----— --
etos do luz . ' ! excUmon o «r. Rodri- ; roruettidas para os seg untes pontos: 
gi.es Alves, aterrado, deixando pender | f.»1 . d o O ^ n t c , 2, rua Rodrigues dos 
oB braços num gesto do dosalento pi*1 

1'raa commissão, compo.-.ta dos srs. 
A. F . Poreirn. Luiz Maria Bello, Ma- , . 
noel Fernandes de Souza, José Can ; »"'«'OSas recordações 

Panorama artístico 
O director Cateyssou, a quem caba 

o encargo de arrebanhar, expõr e ex-
portar as divas que, nestes últimos 
mezes, têm adornado o palco do Po-
li/th cama, entro mnitos outros títulos 
de benemerencia, ostenta, o de nos ter 
feito passar, por doanto dos ollio», 
mais ng ipgfvn (;uleria O » 
que tem desabado om S. Paulo. 

Um feroz fabricador de estalisticaa 
fornocon-nos uma enriosa lista das 
vestaos que, uo Polj)tUtama, têm oan-
tado e dançado o can-can, com os de«-
bragamentos de chaut, nus noites o rd i -
nária», com pudibnndos ademnnes do 
educandas do Sacré Cœur, nas maíi-
neci dehtinadas ás famílias. 

«A lista, disse-nos o homem, vai 
por ordem alphabetica, para evitar 
melindres ; porque esta questão do fi-
carem por cima ou por baixo, adeante 

: ou atrás, numa lista de nomes, seria, 
para oslas senhoras, uma questão de 
alto valor e transcendência !» 

O rol contém "s seguintes nomos: 
Alban», (DJ, Altarez, Androls, Ast» 

Linda, Bayman, Buis, Cauiini, Cesanu, 
Dahlia, Daisy Bell, Darcel, Dolner, 
Delinas (irmãs), Dorval Elvano, Elza, 
Hugnotte, Jcnny Cook, Kralik, Laszlo, 
Lina Conte::, Lucette, Lucienne d 'Au-
triche, Melia, Slarczinska, Ma ri an ni. 
Mignon, Noss, Ohm, Ofga, Kein Hnm, 
Reinhofl', Baverny, Tatti , Tijero, Theo-

; dora, Valbray ,'De., Wíly e /.ina. 
Total : quarenta madamas, em todua 

us bspeciulidados ! 
E a lista vinha acompanhada da 

I commentarios, dos quaes transcreve-
remos apenas alguns. Exemplo : 

—.Isla Linda, Mulher com muito ta-
lento e poucos paros do meias. 

Bayman. Justificação do fatal or-o 
do algumas cidades bíblicas. 

DÁsij Bell. Bell ú campainhu, cam-
painha tem badalo, mas badalo nunc* 
lh o vi I 

Elza. Mnito bonita o não canta. 
Quo preciosidade ! 

Huyi-ettc. Em toda a parte deixou 
Ha olhos que 

dido Alvos, José Mar.a Bello o Fran-
cisco N. do Barros, e^tá tirando es 
molas paia a festa do Santa Cruz, a 
rcalisar-so ua rua do Oriente, a 17 e 
la deste. 

As prondus paru o leilão podem ser 

Restaurante União- C o m i d a * 
•quittes, 

bora. Kuh Santa Tiiortw, 0 n>a!xo»|. 

I Santos, 11. rua do Oriente, 21, on os-
Candido Ro- q' i :ua da rua Casoniiro de Abren. 

Do Lisboa ré*9bemos os nnmeros 
da popular rovista humorística O iini-
pão, correspoudentos u o iil do 
jnllio ultimo. 

Temos sobre a me»a ns razões dc 
nppellação na causa om qno eão par-
tes o Banco Mercantil do Santoa o o 
dr. Antonio Mercado, o as allegações 
finaoB ua mosma cau->a, pulns advoga-
dos dr». Ferreira Alvos o Alfredo do 
Toledo. 

A proposta de orçamonto apresen-
tada ao Congresso pelo governo fede-

; ral calcula em 12.57i>;OO.i?|i'T7 ouro e 
.011 GOOS papel, n receita, e fixa o 

desposa em 35.555:171»5t0 ouro e 
i 2:21.110:318:011 papel. 

O saldo ó do 9.021:105308" ouro o 
; :,3,5ti5:651ï380 papel. 

Mas os créditos snpplementares 
I consumirão uão «i esse saldo, como 

muitu maia ainda. . 

L o t a r i a lie 3 . H a u i a 

Com a Prefeitura. 
Dcdem-uos quo reclamemos da Pre- ; 

feitura contra n existência do um gran-
de buraco, cheio ilo agna, completa-, 
monte estagnada, e \ i s tunte lia rua ' 
Carina Gomes. E ' uma nmeaça n:ío só ! 
aos transeuntes, remo também á saú-
de dos moradores jl.i li. 

Foram ap]uovndos os contractos co-
lebrados pela Superintendência dan 
Obras Publicas oom Luiz Felippo Vil- u >?u 

laça, para a consóí^ação das estrada» i rO'fia ato, 
qtio do Bragunça víio a Santa Rita d» 1 Herculano, 
Extrema, Soccorro e S. João do Cnr-I 
rnlínlio ; com a Cuciaia Municipal do 
Riboirão Preto, para n reparação da 
cadeia looal ; com Eugênio Silva, para 

fundo. Chamem já o ar. 
drignes, berrou h. exc. 

E ao chegar o íunobre secretario do 
Agricultura: 

—Pois o sr. anbo quo da Repnblica 
podem brotar armas o não manda aos 
fazondeiroe as sementes respectivas ? 

—Já sei, isso é uma das muitas pi-
lhciias do sr. Herculano ilo Frei tas , 
respondou pausada o soturnamente o 
Br. Candido líodriguos. Xão faça v. 

! exc. cimo. Também, quem bo lembra 
de entregar ao Heicnlano a diroeçáo 
politica líe um jorunl ' Entreguem-lhe 

| o cordon Uru do uin reB'.uuraiito >1 
i ' u l ° ' 

O sr. Rodrignes Alves, qno j i anda- Raalisa-se liojo, ús 3 horas da tarde, 
i va desconfiado, cncalistrou com a res- n ( j tlicaonrarin, n extracção , 
' V ° - N á o imagina vocC o desaponta- desta acreditada o garantida loteria, j 
I mento do grando chefo ! disse-mo, mais única qno vende sortes. 
! lai de, o Carlos Reis. 

E o Moiielles " o Marrondos ron-
firmaram-mo mais tardu a decepção do 
Br. Rodrigues Alves. 

i auistu me, agora, ú ultima hora, mas 
dou a noticia com as devidas reservas, 
qno o rir. Rodrigues Alvos escreveu 
confidencialmente, dizeiulo-llio que 
achava bom chamar outra vez o Luiz 
Piza para a redac . io do velho orgam. 

U sr. Delfim Carlos upprova a reso . 
i e lenibriiti, era post-scrijitum (|Uo 

para uão escsndalisar o 
nomear c-ste para ir a En-

pa ostudur : n urto culinária na h is -
toria o na legenda. 

Sei tambom que, so o Lniz Piza. 
num movimento nobre de orgulho of-

collocaçáo de 6 grades do ferro nas 
enfermarias das prísõas 
da Força Publica. 

do Hospital 

Hoje, 6 noite, dopois do terminar a 
novena, sahirá a procissão do Nossa 
Senhora da Eda Morio, da aua respe-

I fendido, voltar para o sen antigo pos-
to de combato o de gloria, terá couio 

: companheiros do mnrtyrio os illustres ] 
I jornalistas Mello Peixoto o Siqneíra 

Campos. 
Nesto CUBO , uma commisB&o, forma- | 

j da doa piovectos publicistas Peixoto ; 
(iomide, Antonio Lacerda e Mello | 

Vão ser impresso» ua Casa da Moe-
da novas cintas para a cobrança do" 
impostos do consumo, sondo do cór 
verde as destinadas a prodnetos na-
cíoi:aoH e vormelho. as destinadas nos 
produetos extrangeiao.s. Nosso Boutido 
vai ser expodida circular pelo minis-
tro da Fazenda. 

Tondo o presidentn do Estado do 
Bio ucceitado o podido de demissão 
do dr. Antonio Alvos do Carvalho, se-
creturio das Obras Publicas, foi con-
vidado para occnpar esso logar, ac-
coitando o convite, o dr. Marciano de 
Aguiar Moreira, lia pouco demittido 
de snb-diroctor da Estrada F . Ccn-
trnl. 

P & L C 0 3 E S Â à Õ S S 

ctiva egreja. Amartiiá, ds 11 1(2 horas, I oliveira, vigiará para quo não tornom 
havorá a fe:,la solumne, n graúdo or- ; „ n«r publicados trechos tão rnbros 
oh ostra, com s«rm'io ao Evangelho, o j do eloquencia sublimo, como o tal das 
á noito terminará com Te-Vecni 
beuçarn do SS. .Sacramento. 

Rncebomos o relatório 
sa do Misericórdia, do 

Foram solicitados da Seoretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : de 
5:02-lil00, ao dr. Francisco de Panla 
Ramos; de S0u$, ao dr. Tito rle Sá 
Macedo; do 98?, a Lino Pires Tavares: 
de 5:495$, • Schmidt íc O.; de 35S, a 
José KefBneti & Irmão, de 188 : $ ^ , 
a Baruel & C.; de 1573330, a Espin-
dola Siqueira & CL; dn 119$200, ao 
porteiro da escola modelo Prudente de 
Moraes; da 177Ü&00, a Joaquim Ulysses 
Sarmento; de ÍOOSSÚO, a Carlos Boca-
cault; da 25$, a Guilhermina Blathner; 
da 2($500, a Antonio Vignone, de 50t, 
a Maria Fraderiebs; de 115$. a Au-

Sisto Alves da Ollvair»; da 27$. a C. 
ildebrsnd & O.; de 123WOO. a Espin-

dola, Biqaaira A O.; da 5G3S59Q. > 
Christiano Ribeiro da Ln»; do.107!$*m0, 
* Camara Mosierpal da Jaqaa rv ; da 

da ti uita Ca-
fl PirnetSatin, 

apresentado em ansembli'ia de 7 d j ju-
lho ultimo pelo luovcdor, ermo. s r . 
barão de Eozonde. 

armas em juctos^de luz brotando e tc . 
I etc. 

be a combinação vingar, posso tam- j 
: bem, desdo já, nsscguiar-vos, sr . r e - i 
I dnetOr, que o hr. Bernardino ha do j 

applaudir a o sr Rubião Junior c o n - | 
; oordar. Coherences o firmes até alli ! ! 
; —G. S.» 

O exprosso do flio cliegon hontem Chegou hontem do Rio o dr. Aze-
a esta capito! á» II a tanto d» noite, T B ( ] o C r n z > deputado ao Congresso 
isto e, com ocrea de 3 horas de atraso 

u. 2 do posto Ba-

Não conseguimo* saber a causa des-
so atrsso, constamlo nos trutar-se do 
um doscarrillumento. 

E v a s ã o 
No bairro da Moóco, foi preso o ga-

tuno Pasqual Cano Magno, um dos 
evadidos <1o x a d r e t n. 
rão de Iguapé. 

O dr, Pedro Arbtics, 2.° delegado, 
mandou apresentar ao commando do 
corpo policial u n a praça, que verif i-
cou aer a responsável pela evasão. 

.O inquérito pcoaague. 

•Hoje, á 1 h o r a d r fsrde, deve reu-
nir-se a congrega ( t o da Facilidade de 
Direito, para • apresentação do rela-
tório mensal doa lentes, a qne aa re-
ferem o n. 20 do Btt. 3." a os arts. 27 
n. 2. • 28 1.« dm Codigo da Ensino. 

B-bMaa ftaaa e 
aa aa «aa-R e s t t u r a n t e I M H « — 

lisa«*, akarto 
*aa 

daqnelle Esfado e distincto poeta, so-
bejamente conhecido por silas pro-
ducçòea na imprensa fluminense. 

O dr. Azevedo Cruz está do passa-
gem para Poços do Caldas. 

Foram concedidos qninze dias de 
liccnça ao sr. Francisco Gaspar da 
Silveira Martins, chefe da 3a secção 
d l Thesouro Municipal. 

Fórum. : • 
A requerimento de Feres Simão 

Najm, o dr. José Maria Boarroul, juiz 
da 2* vara commércial, por sentença 
do hontem, decreton a fallencia de 
Henrique Christofani, negociante desta 
praça, estabelecido á travessa do 
Braz, 3. 

Foram nomeados syndieos o re-
querente sr. Fares Najm e o ar. Mario 
dos Raya. 

No Jaizo da 1 a vara a cartório do 
aaeriváo Clímaco da Oliveira, foi boja 
trancada a fallencia de José Pucci, 
deeretada a reqnetíagieoto d» P a * o 

TlIKATliO SANTANNA 
Com regulur concorrência, deu-se 

hontem a 2." representação da co-
media heróica ''i/runo de lieri/erac. 

—Hoje, representa-se A Morte Civil. 
FOIiYTlIBA.MA-COXCKU.TO 

As miioros attracçíjes dc hontem fo-
ram u cantora Ness, artieta qno co-
nhece a arfe do canto, o ns Irmãs De-
linns, qno foram njiplaiididas o bisadas 
até Cliristo dizer basta. 

( ONÍÍBESSO IlBASIi.EIKO 
Esta distincta sociedade realha na 

coito de 17 um baile de iiiiciativii, nos 
seus salões, á rua Benjamin Cons-
tant, 21. 

Gratos, pelo convite. 
(!. F. ESTHKLLA CEI.K8TE 

ainda hojo estão chorando ! 
Jcnny Cook. E' do Canadá, dança-

va o cantava pelos cotoveilos e tiuU» 
ró um pulmão! Oh! pae de minha al-
ma ! c que faria ella, so tivesse dous. 

Kralik. Um rouxinol tyrolez quo 
retemperava a voz com passeios a des-
horas pelas engaroadas noites de 3 . 
Paulo. 

L'iZ<)lo. Moça quo tambom toca em 
llautas do chaves. 

Luciciine d'Auíriche. Ingénua, com 
marruflnhus de fadista. 

Manamii. Está pedindo agna, sabão, 
escova e sapatos. 

-Voss. Um mundo com dous rotun-
dos hemisphorios, sustentados por 
dous esplendiJo. bi laustras . 

Ohm. Quando ella arreganha o don-
to, não ha leão que lh o arreganhe. 

Wija. Cus olhos, uma boccit o uia 
corpo movidos a dynamite. 

Rcinhoff. Mastro de cotagne, om quo 
poucoB tentarão escorregar. 

Teje.o. Artista da velha guarda, on 
antes, da Guarda \~elha. li' um cáus-
t ico . . . com cansticos ! 

E falava a lista ainda da boa o:u 
muradagera da Alvarez, duu Irmãs Do-
linas, fragatas do poncu guinda e mui-
ta bocoa, dos pés para dentro da Mi-

j gnon, do solemue geafo do adeus da 
I Tatti, das corrcclas tíbias pastoris 
I da Do Valbray ; mas nós pomo.s ponto 
í na ladainha, porqne já estamos cnnça-
! dos do ontoar o Ora prn nobis t 

AI.FI-.EDO K I A N C H O 

Partiram do Nápoles no dia !) do 
t corrente, no vapor Attivitri, 835 immi-
1 Arantes com destino á lavoura deste 
I Estado, por conta do armador Ziuo# 

Distribuirão de sementes. 
No mez do julho ultimo a Serreta-

I ria da Agricultura distribuiu li.;1 vo-
lumes de sementes, pesando 2.004 390 

• grammas, a 1.273 lavradores. 
Desdo I o do janeiro até 31 de julho 

ultimo foram distribnidos -1.117 volu-
mes, pesando ii.U6Jt.W5 grammas, a 

I 374* pessoas. 
Ainda no mez ullimo, aquclla Se-

< ie'uria distribuiu lõ.UfiO bucellos d s 
I videira a .'18 couiuiissóes mnnicipaoa 
| da agricultura o a 23 pa-ticuhires. 

mm 
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A Supoiinfcndencia das Obras Pu-
blicas vaLgleapender: 12^1869% c.mj 
h reporíiçno da estrada ifii Santo Ai/t 
tonio da Bocaina a Campos Novos do 
Canha; 43ti$250, com a oouservação 
da estrada de Bananal ao bairro do 
Carioca: 813Í323, com a substituição 
do sonllio da ponte do rio Taqnary, 

Reunião, amanha, ás i. liorss da tvr- | n a e s t r odB de Pirajií a Santo Antonio 
do, no Béde social, á rua da fabr ica , ] ( | a j j 0 ; l Vista 
50. ; : ' 

D» Casa Ballender recebemos a valsa 
Jovira, composição do sr. José Carlos 
Dias. 

Foi indeferido o requerimento de 
Antonio Py pedindo indemnisação 
dos serviços de pintura que executou 
no edifício destinado á cadeia de S . 
Beato do Sapucahy, que não estavam 
consignados no respectivo orçnmento. 

O officiai do registro geral de hy-
potliecas a respectivos annexos de 
Una, sr. Fortunato Vieira de Camargo, 
obteve « i s mezes de lieença. 

A l m a n a k L a e m m e r t , 1 9 0 1 - 2 , — 
tom mala Sa lu.aun lasstijii 8- raaK, á n a 
«a Otuanio, í i . 

Vai ser rescindido o contracto cole-
brado pela Superintenderíeis das Obras 
Publicas oom Maron de Capri para a 
reparação da cadeia de Eapirito Santo 
do Turvo. 

Sociedade de E t h u o g r a p h i a e 
Civil isaçüo d o s índ ios 

Conforme pablicaçüo qne vai inserta 
no logar competente, os sra- soeioa 
são convidados a entrar com suaa 
mensalidades correspoadentea ao 2.« 
semestre desta anno. 

O sr. Athayde da Mello, no aacri> 
ptório desta folha, aatá encarregado 
da receber as respectivas importân-
cias, inelcsivé aa daa assjgnatnraa d * 
HecM*. Os aocios aorrcapoudantaa po -
darão caviar a i a porta neia a a 1M 
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Mercado de café 
S n n l M , 1 3 

Vena»« de boje. SO.000 aaccaa. 
Vandal do«!» Io-, 865.000 saceai. 
Vase <1o dia. « 8 0 0 . 
Mercado, calmo. 

Entrada! : 
Hoje, 60.t88 eaecas. 
Desde l.o, 514.458. . 
Desd« 1» da jnllio, 1.362.037. , 
Stook, Ï20.424. 

Rendimento* ftseaes 
Keeebedoria: 

Exportag&o. . « 86$032 
Impostos . . . 423$7H6 
Estampilhas . . 328»400 

V. 
r 

Sabidas: 
Europa, I09.15G. 
Estado«- tinidos, 100.775. 
BneDoa-Airea, 4. 
Montevideo, 0. 
Cabotagem, 3. 

Cafò despachado. 10 aaccas. 
CaftS embaroado, 31.777. 

Borracha despachada, 1.890 kiloe. 

T e l e g r a a a a s a t a s 

ü í t ü I Õ R 
I t i o , 1 3 

Confôrwe telegraphoi hontem, o cru-
zador Barroso recebeu ordom de se-
guir para Santos, afim do garantir a 
erdem alli, caio se declarasse a p ro -
jfeotada gróve do pessoal das Docas. 

Consegui hoje a seguinte nota sobre 
essa viagem : 

O ar. Campos Salles dera ordem 
para qoe o JÓni-roso aegnisse, sem falta, 
a noita passada. Sabendo s. oxc. quo 
esse navio amanhecera na bahia desta 
porto, ficou todo zangado e mandou 
contru-ordem. 

Foi necessário qne o ajudante de 
ordens do almirante Waodenkolk fosse 
n palácio explicar ao sr. Campos Sal-
les qne o navio tinha necessidade de 
demorar-se doxe horas, para fazer va-
por o recehor mantimentos, para que 
a. exc. seronasse. 

Dando se por satisfeito cr.ra essas 
explicações, o ar. Campos Salles or-
denou novamente a partida do Baíra* 
so, hojo. 

Agora, & tardinha, hora em qne te-
legrnpho, o Bairoso ainda não suspen-
deu ferra. 

Tem cansado admiração essa part ida 
precipitada do Barroto, mórmoute sa-
bendo-se ter gorado a projectada 
greve doa empregados das Docas de 
Siintcs. 

I t i o , 1 3 
Na Camara dos deputados ficon hoje 

encerrada a ultima discussão do pro-
jecto qno abro credito para a ropro-
•entação do Brasil no Congresso I Jan-
Amcrienno, que se reunirá no Mo-
xico. 

Na hora do expediente, o sr. I r ineu 
Machado, deputado pelo Districto Fo-
ileral, falou contra o arrendamento 
li a - estradas de ferro do Norte. 

O ar. Germano Ilr.sslocker, com a 
devida aiictorisaçiío, declarou que a 
bancada riu-grnndensa apoia franca-
mente o governo do ar. Campo» Sal-
les. 

Ko Senado, o general Pinheiro Ma-
chado respondeu a umas insinuações 
do Coneio ,?a Mdiihã, referontes a s. 
e. , e ii»«?aròa que o Uio-Qrande do 
Sul está ao l a lo do ar . Campos Sai-
los. 

O sr. Antonio Azeredo, om disonrso 
irónico o galhofeiro, apresentou, nor.sa 
ciisa do Congresfio, a candidatura do 
«r. Uodrigucs Alveo á presidência da 
Bepnbiica. 

Na ediofw do hojo, A Noticia, dizendo-
se oflicialmoiito uueterisada, desmente 
a noticia da demissão do almirante 
Eduardo Wnndenkolk do enrgo do 
chefe do estado maior-general da Ar-
mada, bem como o bor.to do nomea-
ção do almirante Je ron j mo Gonçalves, 
yara snbatituil o. 

O mercado do cambio encerrou so 
4oje com a taxa do 10 3(10. 

A mista mandada rezar pelo oonso-
llieiro Só Lampreia, ministro portu-
giicz, cu egreja da Crndclnria, cm snf-
frn£io /ia aim» do conselheiro Antonio 
Euncs, esteve muito concorrida. 

Tovo também boa concorrência n 
missa rezada na cereja do Francis-
co do Paula, por ulma do d. Joanna 
Chaves, mãe do sr. ,Toão Chaves, re-
d a c t o r a ; retúrio da Quecía i!c -Xotidas, 
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i t i o , i : t 
São inexatos os boatos propalados 

•obro uma imminente revolução em 
Pernambuco 

EXTERIOR 
P a r i s , 1 3 

A nova acronove do dr . Santo» Dn-
mont ficará prorapta no dia 31 do cor-
rente, seudo provida de um motor 
aperfeiçoado. 

For essa occasião, o dr . Dumont 
seguirá itinerário difierente dus que 
tem até aqui "observado. 

V l c n n a , . 1 3 
O jornal Xem-Freie Pressc diz qno na 

Academia Scientilica tomaram-so pho-
nogrammus dna língua» iudigonas do 
Brasil, consideradas quoai extinctas. 

Biies phonogrammus serão onviados 
uma couimissão de philologos aus-

tríacos, afira de se fazerem investiga-
ções histórica», reputadas de grande 
valor para o futuro. 

S'a i i l i»« |o , 1 3 
O Ministério, retinido, resolves não 

aeceitar u renuncia do almirante Jorge 
Moutt, do cargo do ministro da Ma-
rinhu. 

Os ministros deliberaram appellar 
para o patriotismo de aou collego, afim 
da quo elle continue naqueila pasta. 

1'ttrls , 1 3 
A policia den busca na reaidoncia 

do anarchista Villanueva 1'ranquet, 
snspeito de ter lançado nma bomba 
do dynumite na egreja do Isoyes. 

Foram ulli encontrados uma lata 
com explosivos e diversos números do 
jornal nuarchistu Lu Liberte. 

P a l e r m o , 1 3 
A Municipalidade dosta cidade voton 

um credito de 15.000 liraa, para o fim 
do so erigir um monumento a Fran-
cisco Crispi, no 1'anthcon de San Do-
mênico. 

A mesma corporação deu o nome do 
Francisco Criapi a uma praça desta ci-
dade. 

I Í B i n n , 1 3 
No vapor Cenho America, chegado a 

Génova, procedente do Buenos-Airos 
o Bio, doramso vários casos do va-
ríola. 

Os paosogeiros desso vapor estão 
purgando quarentona. 

1 ' n r i s , 1 3 
Noticias de P. Potersburgo dizem 

quo ó muito provável uma alliauçu 
entre n Ktissia o o Japão, para maior 
garautia dos intoressoi commerciaes 
da Kussiu, não só no Celealo Império 
como nos mais importantes emporios 
da Ásia. 

N e w » Y o r k , 1 3 
1'arcco quo não sulfirá eífeito a pro-

joctada gvóve contra os truals, por 
falta do íulliGRão da maioria doa opo-
rarios para quem c» promotorca lio 
movimento haviam appollado. 

I t o m n , 
No logar denominado Aprico, o co-

lebro chofo do saltoadores Mussolino, 
com sua quadrilha, foz parar nm trem 
o prendeu setenta passageiros. 

S a n t i n h o , 1 : t 
Os cinco indivíduos implicados no 

aaiinssinato do italiano Cuncasa foram 
condemnadoa á morte. 

E-itá ofAcialmonta confirmada a no-
ticia do quo o governo chileno resol-
veu fazer-ae representar no Congresso 
Pan-Amoricano. 

I t t i c n o s - A i r i » ! ? , l " í 
Accenluam-ao os boatos sobro a 

fundação do um partido politico op-
posiciunista ao general Julio Bncca, 
presidente da Bepublica, 

Corro qno cute, convencido do não 
podor vencer a crise oconomicu, i]uo 
assoberba o paia, pena» cm resignar 
o cargo. 

0 tUMERClO PE S/W 
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•14 de agosto Je 1901 

Kl /'ais publica, ora tolegraruma do 
S. Tliomé, fronteira brasileira, unia 
entrevista quo seu corrospondento tevo 

, ., , , , - com o general federalista Dinarte Dor-
O qno ha naqucüe Estado 6 grande n o i , a e m e 0 3 t < ) n f ü r m a 6 c r o m f u l . 
ciedado^ para eal ier- .esoosingiçzoa, | a , l a_a l ] n o ( i c i a a , l e n m movimento res-

taurador, nccreacentando quo o gover-
no inventa rovoluções para attrahir as 
sympathias dos republicanos. 

O general Dornellas acha que o 
jiarlumentarismo vai ganhando torreno 
o quo aorá victo;ioao no Urasil. 

Da nosso oorrsapondento, em data 
do 9 : 

«Ao sahimento fnnebra do dr. João 
Caetano, o directório monarchista des-
ta eidailo depoz nma rica corõa no 
feretro. 

Dentro em breve deve haver nesta 
cidade uma rounião do partido mouar 
cliista, para eleger-so o sou presiden-
ta, oargo esse vago com o fallocimen-
to do dr. João Caetano. 

—No dia 4 deste, realiaon-ae nesta 
cidade a festa de S. Domingo*, pa> 
ilrooiro dos dominicanos. 

Houve missa cantada, pregando ao 
F.vangelho frei Bavmnndo, e, á tarde, 
imponente procissão, 

A ordem tem em constrncção nesta 
cidado um vasto templo, que, a julgar 
pela constrncção, será o primeiro docta 
cidado. 

•—Os artigos publicados p e l ' 0 Com 
mcrcio relativamente un Balanço polit eo 
têm sido muito apreciados o comuien-
tudo». 

—Tem guardudo o leito, estando 
soflrendo de nma febre pucrperal, a 
exmu. Hra. d. Maria Marcondes Macha-
do Keller, digna esposa do dr. Le ter. 

l''olizmenta já está livro de perigo, 
aeudo aeu medico asaisteuto o dr. Josá 
Ferreira. 

—O major Antero Bocha vai em-
preheudor no rio Uberaba a extracção 
de diumantes. Cromos qno tirará re-
sultado, pois em passeio qne tizemos 
naquolle rio vimos em uma das mar-
gens grande quantidade do cascalho 
lavado o disseram-me com algum ro-
saltado. 

— Na noito de í desto, foi levada á 
scena no nosso tlieatro, pela compa-
nhia Peroira da Costa, n comedia /^au-
ra, do distincto medico desta cidade 
dr . Filippo Aclitf. 

Apesar ile ser uni trabalho de nma 
da» pessoas do logar, a concorrência 
foi diminuta, o qne é para lamontar. 

A comedia agradou immonaamente; 
6 bem feita o 03 typas todos, muito 
bem apanhados. 

Damos os nosso» parabéns ao dr. 
Aché. 

f o r falar em theatro, tivemos hon-
tem occasiüo de axsisiir ao drama 
Elcdra. que tem despertado interesso 
em todaa as platóas. 

A concorroucia foi enorme, sendo o 
maior succcsso da temporada. Os ar-
tistas enoarrogados do» diversos pa-
peis foram bom. 

Sacramento, P . Costa, Jnlio F.upina, 
Tinto, Carolina Costa, Silvina Faria 
o M. Bastos foram bastanto npplau-
(lidos pelo publico. 

— J á começaram na novenas da po-
pular feata doN. S. da Abbailia, nesta 
cidado, com grande concorrência, pa-
ra so oíiectuar a festa no dia 10. 

— 1'eln exma. sra. d. Antoni» Tava-
res, esposa do dr. Chrispiniauo Tava 
rus, fomos obsequiados com uma bõa 
porção do polvilho do araruta, de fa-
brico e preparo da excellento chacina 
Quinta da IJúo Kiper.inça, do proprie-
dado daquollo distincto engonhoiro. 

Tildo o que siii daquella chacara ó 
cuidadosamonto confeccionado, 

Póde-se conaiderar o celleiro do 
Uberaba, poia abastece a no.-isii popu-
lação de cxcellontes verduras o ma-
gnifico vinho, 

A prodneção do vinho, apesar de 
sol' nbnndante, não chega para as on-
commendas, razão porque abi não po-
dem apreciar a cxoeUaucia do mesmo. 

A esposa do dr, Chriapiniano ú o 
bruço direito da casa.» 

O dr. I o delegado está fazendo um 
importante inquérito sobro notas fal-
sas. Hontem, essa uuctoridudo deu 
busca em conhecido estubolocjnieiito 
da ladeira João Alfredo, segundo noa 
constou. 

F z j S S c s S c K e K i l e s 
Falloceram : 
Fin Santos, a sra. d. Anna Nunes da 

Silva o o sr. Augusto Bnmos Zuny, 
12." csrriptururio da Alfandega o 2." 
teneuto reformado da Armada. 

No Bio, o capitão-tcnento Salvador 
Gonçalvoa Porto Júnior, chefe do sec-
ção da Contadoria do Marinha ; o ca-
pitão Autonio do Carvalho Góes, vo-
teruuo da guorrn do Paraguay, 

Na Paraliyba, o sr. Bonjamin I.ins, 
sseretario da capitania do purlo. 

Hontem, nesta capita), ás 11 horas 
da noite, o innocento Alvaro, filho do 
sr. Antonio .Tosó Lino do Brito. O 
ontorro realisa-so ho.io, iís 4 hoias da 
tardo, ealiindo da rua Major Diogo, 
00, para o ccmiteiio da Consolação. 

Mppellf.. - _ 
N. 2299. Espirito Santo do Pinhal. 

Partes, a Justiça o Fir.coli Giovanni. 
Belator, o ar. C. Canto. 

Recurio crimr 
N. 1407. Mogy dus Cruzes. Partis, 

Manool Barbosa d» ltoolia o Manoel 
Ferreira de Andrade. Bolator, o sr. 
O . Cauto. 

escbivAo.pb. mabqubs 
Aattan» 

N. 2708. Capital. Partos, Catharlna 
Martins e Luiz de tal. Bclator, o sr, 
C. Canto. 1 

N. 2301. Campinas. Parles, Bober 
to Bicudo A <\ e Acucio de Castro. 
Belator, o Br. Malheiros. 

Carla (ciiteimuihaivl 
N. 104. Capitai. Parte», Josú Gon-

çalves do» Santos Luna o Tutilino 
Bianchi. Belator, o sr. C. Canto. 

Rccvyso crime 
N. 1106. Iiorona. Partos, a Justiça 

e Ignacio Maciaiio. Belator, o sr. I' 
Lima, 

AppetlafM crime 
N. 2219. Seira Negra. Parte», a 

Justiça e Ceaar Angelioe e Josó Bento 
dos Sautos. Belator, o sr. P . Lima. 

Itesumo doa preipios da loteria da 
capital federal, extrahida hontem : 

prémios DE 15:000$ A 200$ 
B0SGS. 6125, 25^90. 357.18. 53900, 

G814, 7079, 15054, 26216. 3215}, 36030, 
40089, 48983, 51307, 5235a 

7812, 28105, 29414, 31057, 31091,33208, 
5194Í, 5359(5, 55'ÜH, õ5842-!00? . 

293:i, 4979, 8171, 89;!.!. 13S28, 16233, 
I63®i, 25767, ::lf! M, 37280, 3S125, 42273, 
45940, 47411,53810, 5 837, C410I, 54021, 
55080, 5S007-50S. 

AI'PRO.TIM AÇÕE8 
50°07 e Bt)S00—250$ 
6124 e 6120-100$ 

25S89 e JCÍ891 — 100S 
BUZKNAM 

5C801 a 51810—100$ 
0121 a 6130— 50$ 

2"8S1 a- 25!-90—50$ 
Todos os uumoio» tormiuados em 03 

têm 203. 
Todos os numeroa terminados em 25 

têm 10?. 
Todos os números terminados em 8 

tf ni 23. 
Tolcgramma rooebido polo agento 

geral, nr. Julio Antuiiod de Abreu, quo 
venden o n. COSOi, premiado com 
15:0105000. 

oncieda 
iiRora senhores das estradas do forro 
do norte, nugmentr.rão as tarifas. 

O sr. Knox Ketllo, represontanto da 
Círcat Iii Cimip. ni/, tomará ainn-
llliil, por ordem do ministro da InduB-
tria e Viação, posse das ditas estradas. 

U i o , 1 3 
Os boiadeiros e invernfstas <la es-

tação do 1 rei tas, Minas, felicitaram o 
deputado Padna Bczendi», peia sua 
attitude na l amara, defendendo os 
interesses da industria pastoril, con-1 

lóroie ro vô do seu relatório sobro o i 
assumpto, em quo pode o angmento ! 
de imposto sobro o gado importado. 
Oa criadores mineiros declaram aor 
essa a única medida de salvação da 
induetriu pastoril naquelfe Estado. 

I N F O I I M A Ç O r S 
O Tnupo —13 do n̂ osto— ínromelro, n 0», As 

7 hor»3 ,1a nisrhíl, 0j:i. ; mm.; 2 liorns da mrite, 
OOa.i* mm. Temperatura irfnlms, !"•: iciniteralars 
r:riBlms, Vcrln líKinn.ltinn.o, MÎ; cliuv.i, em 
2» ho ŝa, 0. lemro det»t, clnro. 

líBrniúKS —Loja l'ir^tfolnsa, sn.-síio r.itl'nnr'n. 
Missa—BprnarJo NM, c^n-ja do S.mlnarlo, ás 

7 liorns. 
i'osçà rrm.lCA — TÎ" superior (lo ,1'ft o 

e.ipitfio .Faria; o corro ilo cavollarla dará o 
ollli-ial para .ljir!«nlo -Í-» d!n, uiiard» do 1',liado 
o forca para acompanhar pro-r,̂  no Fortim : 
o !.' halaltido. a ciwralçfo o ta r npootlvos ofll-
eiaes, á excoj ç\o li 1 gtia da da Pol'ola, quo será 
d.ida p lo 4° Latalliao: o a guarda do Ho> 
pilal: a giinrrin ilvlea lia rapltal, o rarviço do 
co-íiime: o eorpo do honilioii-os, o porvlço do eoa-
tuiiH-: aiiianneuso do <"Ia, airiíouto ílomvlodo; uiii-
fonu7.° Tocará lio jûrdiM do raluolo a 1.» scc-
çílo. 

MATAliorno—PiTani ahatídos hontem Ií.1 lm-
vinos, suínos, 5 ovinos o c, vilellcs. Fcrnm in-
ulllic.idoii: 18 patniões. I libado e 7 liitoslliios 
dr-ipa.:oj de bovino«, 12 jiuimõcs o 5 íi;aríts do 
suínos. 

BitiMeiiia do carimbe, Rarrre.i. 
CUAllUA Naciosai." fiotall.» do sor-.lço para 

lioje. r.a lul̂ -idA do lursatarla: 
Hia, no qaartsl-genSriii, n traento AlfTafla do 

Nasiíinont-i: i nxlüar, *<• L'J aargeiito, Krautiseo daa 
Ciladas 1'orilra. 

o 1 <i i h.atallião dará-as crdeiinaeaa. 
Uniforme, o 31' 

P o s í n r e s í a s a í e 
_ .sv. f;tt /: r.tit JUUitï—l'ava rim.ssa Jir.ino-

i k 

Pâbaa w y m m & f à m 
S. l aiilo, 14 dd agosto do 1901. 

IiOIiUA t>S S. PUIliO 
t : Mi niTi^i ;;a 

rricnoa roatico» 
Aioli.es do listado 
(•cines do 5 i'| 
Mom empréstimo do luill...,, 
i.eiras da Caaiara Mualclpal,». 
Icmj-icKliuio. 
s.» » 
1.» > . 
.',.» > 
li. » 
I,(-trne da ('amarada üfti.tos.. 
Lelrnn da C. llunliipill do a. 

Cario.; 
ÀCÇOBB 111! 3ANU03 

Vendei, romp. 
1:02dl) 

M o i n a , Ml j 
O O.iia vatoie liomano, orgam d o V o - j 

ticiino, desmonto a noticia da vinda a 
Roma do sr. Do Goroa, para confo-
renciar com o cardeal Bampolla o pe-
dir a este que o transfira para uma 
das congregações religiosas da França. 

D i s l r i l u i i e n c ! ) «In l ionU'1,1 
CAMABA CIVIL 

ESCRIVÃO aONÇAI.Vf.a 
Eihbargcs 

N. 2781. Capital. Partos, Angelo | 
Crailalieimor & Telseubeld e Henrique J 
liamberg. Belator, o sr. M. Cesar. 

N. 2211. Franca. Partes, Francisco 1 

'CÏ 
te» 

3309 

í ^ r e v e i 

Procedeu se hoj 
cadaver do cónego Franeiaco Diniz, 
que no diu 9 de junho foi oncontru-
do em um poço, nos fundos da casa 
em quo residia, á rua .Manã, 5, no 
Meyer. 

A policia, na oceanião, declarou tra-
tar-se do uni suicídio, nma, depois, 
as auctoridade» receberam denuncia 
de que o conego havia sido victima 
de nm crime. 

Procedendo-se a intorrogaçõea e 
Mareaçõo», os parentes da victima ca-
liiriim em hesituções o contradições, 

- tornando-se por i«so inevitável- u au-
topsia. 

Oa medico» legistas retiraram do 
cadaver quarenta vísceras, gnardnndo-
«a cm álcool, para serem examinadas 
na ICscola do Medicina pelo dr. Anto-
nio Teixeira, texicologista da policia. 
O cadaver foi novamente sepultado. 

O trabalho da antopaia durou cin-
co fin ta minntos. 

O cónego Dinix era brasileiro e con-
tava 73 aunoa de edade. 

Seguiu hontem para Santos o d r . 
Telles Budgo, 2." delegado imxiliar, 

li exhumação do ! visto correr instantemente o boato do 
quo pretendia decjarar-so em fjrcve o 
pessoal da Companhia das Dócas, em 
virtude da redncçfto n que ultimamento 
foram submettido» oa neus salários. 

O dr. chefo de policia tom tomado 
varias providencias no sentido do evi-
tar perturbação da ordem naqueila ci-
dade. 

S n i i t n g , 1 3 
Embarcações. 
Docas. 

Km diversos armazena . 13 
Ao largo 1 

Total . 14 

Movimento (fo porto. 
Ent rou o »apor nacional Vitoria, 

procedente de Montevideo, com vários 
generös, a Francisco Sonza Dantas. 

gahirnci o» rapore» : nacional Victo-
ria, para o Rio de Janeiro, com vários raros; nacional Clareia, para o Bio 

Janeiro, e»m vários géneros: ínglez 
Mmarth, para Xew-Yorfc, cos» o»f«S. 

O dr. chefe do policia recebeu hon-
I tem ã noito um telcgramma do dr. 
• Telles Builge, ilizondo quo a «avaliaria 

está aquiirtellada no quartel do corpo 
I do Bombeiros, reinando completa cal-

ma na cidade. 
O telogrunima foi entregue ao dr. 

chefe do policia no theatro ' 'uni . i,|/.ÍÍ. 

Do Correio tí.i Manhã: 
• Na nossa aecção Marinha, damos 

noticia de ter, ã tarde, recebido o 
cruzador Iiarroso ordem para partir 
immediatumente para Hálitos. 

Falnva-ee qne a sabida do rapita-
nea ila 3.» divisão naval se relacionava 
com o facto de se ter declarado em fjrcvc 
o peaioal da» Docas, daqnello porto. 

listamos, porém, auetorisados a no-
ticiar não ter fundamento o boato, 
reinando naqueila cidade paulista com-
pleto socego. 

Bom alarmado deve estar a esta 
lior» o dr. Gonçalves Ferreira, gover-
nador de Pernambuco. . . > 

Fel ic itações 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Father Qnirino dos San-

tos, filha do finado homem de lotras 
dr. I'ranci«oo Quirino dos Santos. 

O sr. Clóvis Glycerio 

Peixe o capitão Antonio Joaquim do 
' Souza Costa. Belator, o sr, Dolgado. 
I N . 2019. São 1'odro. Parte», l i i -
| pliBol Sampaio & C. o o Banco do l 'i- j ' 

laoieaba o outros. Bclator, o sr. A. | í 
Paulino. 

A) pcllações dre is 
N . 2025. filio Josó do Barreiro. : •VoS>'*»» Mt.... 

Partes, coronnl I.niz Pereiro Leito o 
Guilhermino Ferreira da Costa. Bola-
tor, o sr. Delgado. 

N . 2853. Araraquara. Purtes, Fran-
cisco Lapola o Donato Fassoli. Bela-
tor, o sr. A. Paulino. 

N . 2703. Araraquara. Partes, Luiz 
Minervino o Manool Antonio B orba. 
Bolator, o sr. Saldanha, 

N. 3045. Jaboticabal. Partes, dr . 
Julio Flávio Accioli o ontroa o Anto-
nio Cabrul de Mollo o sna mulher. 
Belator, o sr. II. Cesar. 

Js. 01". Avaré. Partos, Josó Anto-
nio Pirunba. Belator, o sr. X . de To-
ledo. 

ES cm VÃ o nu. siAnacEs 
Ajprllarncê eiveis 

N. .'014. Capital. Parte», Delovina 
Gonçalves Talho o A. Pinto & C. 
Kelator, o sr. C. Saraiva. 

N. 3046. Capital. Purlo», Flysn San 
IJiajo o Arclinngolo Cassetari. Belator, 
o sr. A. França. 

Eiitlaruo 
N. 2910. Capital. Parte», F, Matta 

razzo & C. e João Monteiro de Car-
v a lho Junior . Bjlator, o s r . A. 
França. 

CAMABA CBIMINAL 
EStniVÃO (I0XÇALVES 

_ Ajgravci 
N. 23Õ0. Santos. Partes, .toaqnim 

Aranha & Irmão e Sonza Aranha A C. 
Relator, o sr. B. Basto». 

i f . 2797. Capital. Parto», Antonio 
Rodrigues Lopes o o» syndicos do 
I'onsBcn Irmão & C. Relator, o sr. P. 
Lima. 

N. 2709. Capital. Partes, os syndi-
cos da liquidação forçada da Compa-
nhia Viação Paulista e a Camara Mu-
nicipal do S. Paulo e «The S. Paulo 
T. Lyebt nnd Power». Belator, o ar. 
Almeida o Silva. 

Commortio o Indastria^ ,.. 
I.nv. .10103 
Corstnictor e AçricolftÂ,,. 
Credito Ileal enrr. Iiyp.' eu| 
idem, carteira comuicrciftl., 
ldera, com 2«> <*[,) 
Merrantil do Bai.los 
Hilieiino Proto 

* 
B. Fauio jo-ij 
t . Paulo iat , . . . . 
Uiilíío do BTto o.rlos 

» » • » let 2121 » » » » com 1'!'1 [ iíijis 
Coiio de BSo Paulo 4-IS 

j tiiiiieo da Ilojoitilii-a 
lnduslilal Amppionio.. 
Poinmerciflic Italiano com Co oio 
Clrclacalia, 40 

acçOeb di: companhia« 
llyfilenopcllj 
Anua o í 
Antarctica ini 
liioiu com 7-*, ü|" 
Idem rom õli ('[",. .. 
Eslrada do 1". do Araraijiiara. 
A ritos Pntilisla 
Industrial de Hão Pauto 
Bi>^oiitina 
Ítalo Paulista 
Mac Hardv.. 
Fahiil Psult-lana 
1'eno C.-.ni! Kamo nmftro.... 
^„ihoraiocoto do liióiiv) icoia 

ic-nliladoi).. j, 
a« do II. Paolo. 

I.Dpton L. 
| Mccbaiiica 1 MercanUi o ludubttiiil 
t ilit-m, com l i ' I , ft < iaiiciro.. 

I : -oi, int para o t-dia tiai.sr. 
Meai, pua o I- dia do Ira ,-

l -1-. a-.'ia com 4o o,,,.. 
1 o m. M ou, oi: m,á voiitado do 

vundedor 
Piolistn 
M-ni. Mom, para o prim --.ro 

dia de trausl'ertncla 
Moni, coal -2'J I 
Mem, Horn, a dinlulió..,,.. 
Mem, lot., a 3i' dins á voa-

Iado do comprador. . . . . 
Idem, idem, du vondífior.... 
Píogiedior....» 

'1 ClÉpl Olli«» ... ... 
I l'alSo Mportiva 

Ideio, Idem, 
Itatliiciise 

1,KTRAB il Y PUTHI 
B. Ciedlto Real.dea t'lu....... 
Idon,. t . , 
Mom, idojR, em i-lHitofctj. . , 
Idem, id-oi, a ' 
iianto 1 rflio...... 
Idem da I.» o II.» m': i . . . , . 
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VALAS PARA k BUBOPA 
DOBAMC O MEU BR ABurXO OK 1901 

fora a Europa: 
Dia 14—CoriHllire 
» 21—ítagiialena 
• 23—Oraria 
S 28 -LaPlata 

JUNTA COMMEBCIAL 
SF.SSÀO OK IS 1>B AOOSTO DB 1901 

Presidente, dr. Procopio Malta; se-
cretario, dr. J . A. de Andrade; d e p u -
tados, João Candido Martins o Miguel 
José Cardoso. 

i::,pf.DII:NTE 
Officios: 
Vo ilr. juiz do Diroito da 1° vara 

commercial desta capital, eommuni-
cando que, por sentença do 31 de ju-
lho, foi homologada a concordata fei-
ta pelo» fttllidos ( l u n a r & C., desta 
praça, o, por sontença do 24 do mes-
mo mez, foi decrotada a falloncia do 
Josó Putoi, estabelecida na estação do 
l.agoado. 

Bo d r . juiz do Direito da 2» vora 
commercial desta capital, eommnni-
cando que, por sentouçu de ti do cor-
rente, foram rohiibilitados os fallidos 
Irmãos Gangini, dosta praça. 

Do escrivão do d r . juiz do Direi to 
da comarca do S , Carlos, commitni-
cando quo, por sontonça de 7 do cor-
rente, foi rohabilltado o fnllido Anto-
nio Cariou de Arrnila Botelho, soeio 
(la iirma L . Botelho A C . , daquclla 
praça.—Inteirada, façam-se aa com-
municaçõcs lcgiios. ' 

Requerimento»: 
Da Rosas & Campos, da praça de 

Santos, para o urahivamento de sou 
distracto social.— Arobivo-so. 

De Hermann Burchard & C., de->tn 
praça, para o mesmo fim.—Junto o 
alvará referido no distracto social. 

De Oliveira Cruz & C. , Baiier & 
Erhardt , dosta praça, para o areliiva-
monto de seus contractos sociaes.— 
Archivem-se. 

De Antonio C. Melchert, A. Biboi-
ro da Fonseca, Oliveira Cruz & C. , 
Matteo Malfalti, desta praça; Malta Sc 
Cerquinho, Arouca & C . , da do San-
tos; Vicento Marçano, da do Avaré; 
João Antonio de Oliva, da do Capão 
Bonito do Paranapuneiua; Marcellino 
(le Almeida Lima, da do liio Cloro; 
Benjamin do Almeida Franco, da do 
Arnjú, para o registro do suas firmas 
commorciaes. — Bogistrem-se. 

De Passoa, Diniz & C- , desta pra-
ça, para o mesmo Hm. — Entinfaçam os 
eqnisitos dita lcttras d e g, ult. par -

to, do nrt . 11, do doo. n . 91G, de 
1890. 

De Alfredo do Oliveira Cruz, dosta 
praço, para o arebivamento da eseri-
ptura do uuctorisação que lhe oonce-
deu »ou pao I.niz Antonio do Oliveira 
Cruz, para commercial'. —Avohivo.se. 

Do Josophina Zuitor Acra, de San-
tos, para o urchivamonto da oaoriptu-
ra do auotorisação, quo lho oonoedou 
sou marido, Numltahi Acra, para oom-
meroiar.—Comploto o sollo deste. 

Do Arnaldo Leito Lagoa, avaliador 
commorcial dosta praça, para ser exo 
nerado do roforido cargo.—Como ro-
quor, 
aggBBBBBBB*g*BBBPg 

Cecilia de Oliveira Castro 
O major Ayres do Campos Castro o 

sua família, penhorados oni ox!remo 
pela prova ,1o solicitude quo lho» dis-
pensaram militas pessoas do aua ami-
zade no momento aftlictivo do passa-
nionto e exéquias de sua idolatrada 
esposa Cecilia do Oliveira Cuntro o 
entro olias as cxmas. srus. dil. Kluilia 
(ionies Bibcíro, f iar ia Ramalho Alves, 
Maria Eugenia Ramalho o Jonnna Ba-
malho, agradecem-lhes, do intimo da 
alma, tão alYccluosa o captivante de-
monstração ilo pesar; e, sempre de-
baixo do angustiosa impressão, convi-
dam ns mesmas pessoas do ena nmi-
zado a aaaistirom á missa de 7.° dia, 
qn» na sexla-feirn, 10 do corronto, 
aerií rezada na cgroja do S. Beno-
dicto, Aa 9 horas do dia, pelo suf f ra -
gio da alma do sua sempre pranteada 
esposa, antecipando desdo já o nova-
mente a sna eterna gratidão por osso 
acto do pieiloeo sentimento. 1-1 

Anton ia Somes 

vn, 

Maria da ConcGiçfio Godinho, Jogo 
(íodinho da Hilvn, Antonio Gotli-
iilio da Oilvst, Julio Godinlio da 
Silva o Augusto Godinho da Sil-
lia o primos do finado Antonio 

Gomes, vem por meio deste ngradecer 
a todas na pensoan que ncompnnharam 
á ultima moraria os rostos mortaca de 
seu sempro lembrado sobrinho o pri-
mo. Convidam também para existir a 
missa do 7° dia, quo, pelo ropouso 
eterno do sna nlinn, mandnm rezar na 
egreja do ftraz, sextn-foiru, 10 do eor-
rente, sia 8 horas da manhã. Desde já 
ae confessam eternamente gratos. 

Ccrrp, Yiaçfia Paiillstn. . V KNI » A H RICAM A l>* 4 HOMT K \I 
lííO letras do I anco iVeiKo R«-al, 6 (r„ opcr;.«.1o 

«lo dia 1 -, a $ 
50 i'lent, Jdom. a 
•I acrricâ da Coinp. M f̂ryana, a 2IÍ.S 

Hi ide:«, idem, a 2 Hi. ' 
IG id-iii, idem, a 2I4S 
•I" idi»m, idem, a 
lrt idem, idem, a 2; 
12 loira- do Iianro Cro.lifo Real, 8 Pjo, a 51J 
.r> idem, idem, idem, a r»i$ 
7 aeçõt g do R. dos i.i'Tradorr». a f-'f 
0 í C.õ a da CompaiHiia (.uptrin. ji 

:.o acções da C. P.inli-Ma. pnra o Io dia, a 22C$ 
4.» idorti, idem, idPin, a 
40 idem; idem, Wem, <a- 'J2< S 

1«/U idem, idem, idem, a 2Ji»5 
P2AÇA DO ROM.MENCIO 

Ritá romo iiiajwtoiff » mez d«> â o.*t0 o §r. 
Cbristiano Peregrino Vianna. 

CAFE' EM 8ANT09 
O mercado de café M>rlu hontem calmo, na base 

de 4fOM.. 
O mercado eateve dnranto todo o dia calmo, na 

base de 4*900 o n-cliott calmo ireflffc baso. 
TRLtOKâMM43 tiio, A't 0,r»0- Rant ftiio, 10 3il6; particn-

lar, 1" 9|32; mercado^üiiaiv»!. 
A'a 3.2— Banoftrio, M .,|32; parUcular, 10 7ij2; 
si-Miln fiAn-vn 

t i g h t S; l 'ower 
AOIIADECISICKTO 

Mnria da C'onceiçfio Godinho, t io e 
primos do finado Antonio Gomes, vôm 
por moio desto agradennr ao dr. Alí-
pio llorba, fjeronto da Ijifjht anrl Voiver, 
o fiizor-ae reproncDtar ao enterro do 
Kan íinado sobrinho o primo, confes-
aando-so desde já nRradocidos. 

Agradecem tamhom ao sr. Loureiro, 
chofo do llraz, o favor quo lhos proB-
tou aeompanhando-os ao oscriptorio 
da Light, para tratar do assumptos 
eom relaçí.0 ao finado. 

Agradeço também no sr. Miguel A. 
Cardoso todos os pass .s quo deu cm 
seu favor; agradecem mais a todos os 
amigos do finado quo o acompanha-
ram ã nltiroa morada. A todos ficam 
snmmamento gratos, 

ftóo Paulo, 13 de agosto do 1901. 
JIauia da Comeu. \o CIomxho 
JotK Goiiikiio IJA SII.VA 

2 - 1 

: i M o l é s t i a s d « s e n ü o r a s 
Atteato qae, para pobrozs de ssngue, ancml* o pura moléstias do senho« 

riu, sAo efflrSMS «s pilnlas do distluoto e vslbo inodiao dr. Hoiiizolmnuu. 
Usnndo 3 rnazos as pílulas ferrnuioosa» anti-ansmioua deste illnstro medico, 
aalvêi d vide, U l ar» o meu estado de fraqueza. — Emil ia Chi firmei, l'ort® 
Alegro. (Firma reconhecida). 

Declaro qne as pllulaa forrnginosss do dr. Hoiuzelmann curam cfGcaz-
monte as pessoas fraca» e as qne solfrom de flores bruueas, por mais mitiga qno 
seja esta molsati». Hoii teatemnnli» de moitas ouras.— Maria Alencar Gomes, 
partoira. 1'orto Alegre. (Firma recouheoido). 

O p r o m o t o r p u b l i c o i l a c o r n a r e i » <Io 1 ' i r . i l i i i y 
Srs. Corlos Pinto & C„ auccs.—Iiivraria Americana. Tendo ouvido pro-

oooisar as virtudes dos remedios preparados pelo dr. Heinzolmann e sof-
frondo horrivolmeute do systema nervoso, lancei mão das pilulua ant i -d jspe-
ptiens, esperançoso de obter aliivio nos mens solVrlmentos, o quo felizmouto 
obtivo logo ao tomar o segundo vidro. 

Tenho aconselhado o mesmo tratamento a diversos amigos, quo, t omo ou, 
têm oxperimentado vautagens. 

Na acrícz» de que, fazendo pnblfoas as vautagenu dos remodios do doutor 
Hoiuzelmann, podemos ser agradaveis aos que solTroni. não teinoa a menor du-
vida om consignar esao faoto pela imprensa. — Com consldernçfto me subscrevo 
de vv. 89, — Jo/lo Baptista de Azevedo. (Firuia roconhecido). Promotor publico 
da comarca de Pira t ioy. 

,Se não bastassem 4Õ annos de gloriosa jornada, om quo milhares do res -
soas têm sido curadas com ns pílulas do dr. Heinzelmann, vem agora o illustre 
representante da lei, nilo só garantir que foi radicalmonto curado, mas, o quo ó 
mais, nconsolhar o uso para os que soifrem. 

Cara« e Caretas 
Draticos o Ne/rus ! I ! 
Alta novidade.—Cigarros osfeciaes cm 

carteiriníias, 4 sonda em toiliiB as casas 
do varojo desta capital, Santos u na dos 
fabricantes no llio do Janeiro, A rua 
Laiva do H. Joaquim, n. 00. 

AOS SUS. FtTMANTKB 
Oneroh' ovitor o mau oniprogo de vosto 

rico dinhoiro o ijuo a vossa sofido soja 
inulturadn poios f.iu.oi com pliantaslni-, 
chiomof e outras impressões do luxo, 
f i iupaa rociamos, tem proveito para 
V6s / 

iTocurao ftininr s i W n t o desta marca, 
seguros do quo app i areia bom o vosso 
cni ital cm puro fumo espocial o niognlli-
ro pnpel, com quo s!ío fabreadoj ostes 
doücioüo! oijfarrja ; a marca Brancos, 
com p'ipol do ano,! fino; a marca Ne 
pros, com papt l do fumo; a mnroa ü ran -
ics o Xogros, com papel do arroz melo 
(iro so, o Havnnoiro; o a marca Krancos 
Anibiv. com pnpal ambrú stipoiliiio o 
fpitoa n rn.lo. 

l 'ain provar a m p s T rlilado dejtos 
cigarros, damos om gojnlda a analyse 
dos fumos quo onlram om sua composi-
ção, e f|ii3 p' derao . cr oxaminados poios 
entendidos : 

10 °io om fnmo vcllto do Havana. 
20 °[o oni fumo especial Goyan». 
20 °[o 0'u fumo das Mattas dc S. Felix 

—Balda. 
40 °io om fumo do S. Angelo, Iiio 

Grando. 
10 "i" om fnn-o Virgínia, Esíados-

Unidos da Amorica. 
Encommondai Fa™ a caixa (lo Cor-

reio, li. 'iUó. — ,Silva & Piiina.—llio de 
J .noiro. 1-1.18.25 Eoíom. 7—1 

3 mozos 
a 3 ânuos 6 
qno ns crianças 
devem naar a -Vrl-
i-içaria, do F. Dutra , 
Todos ao mãos do fa-
milia quo derem n Ma-
triiaria nos seus filhos du-
rante Oslo período podem fi-
car tranqnillas quo a dontiçfio so 
fará som o monor incidonto. í 'om-
pra r somprono deposito gorai, á rua 
do Iíosario, u. Íl-A. Piiabmacia Dutra. 

l ó — ü . . . 

A' brioüi mocltliidi' brasileira 
Afim do liablli a l -a a dofonder o lira-

sil nas luctfis imniinentca em futuro 
lifto iv ni o to, pioponlio-iiio a realirar ti 
eogulnto 

UKFORMA Oi : RF.VOLCÇÃO 
1.° Tachizraphlcii, ensinando a crcro 

vo: tão diiprosfa como so fala, o lór t io 
ileprecsa como po cscrsvou : 

•J," Typographlca, í e modo qno, quan-
do o orador, por ninis vchcincnto quo 
seja, por niaÍ3 \o 'ozquo falo, tiver con 
cliihlo o Eou (Uccuräo impruiLsado, poiaa 
vel-o impresso íiesre momento, o diítri-
I)uido por dezena.'', por coi.t m s , por 
mi l:arcs, r.oj totis ouvintv.-. 

InBcripçõi-s para o ensino ta-
chigraphico, 4 rua da Fundiçílo, 
n . l>, das 11 Aa da tsrdo. 

Dn. JrsniNO Antonio Fibseiiia ns Al-
meida, advog»do. 10—5 

Kccluração 
Havondo oofsndo o motivo commer-

cial razão por qno o abaixo a s s inado 
adoptara a frma—Albano dos Santos 
Ferroira — declara, para convenientes 
fim-, qne, i'o i ra em deanto, aesignar-
so li, c.iiio prlniiiivamcnto, 
o—2 Albano Va z F I I I RE IBA 

Conip anlti» Mog/nii» tfc Eslradn dc Fer-
ro e Navegação 

TAOAMSXTO IIP. Dirinr.XDo 
Ko dia !.') do o r i en to om deanto so 

pagará lici to escrlptorio central, ou no 
de M. Paulo, dnfi 11 liorus da tiianlifl ás 
^ horas da tarde, o 55.° dividendo, cor-
re; p.inilciitii no primeiro sentoatrj do 
corrinto anno, na ra;:llo do G S O O O por 
acção intograda, o l'MCO po'aa acçf es da 
omissão do 1899. 

Campinas, S" do a.çosto do 1901. 
CANUPO CI. f i o M i n r , " 

0—1. . . Cliofo do escrlptorio toalral. 

Oreinio do Couimcrcio de 8 . IVulo 
Do ordem do sr. pie3Ídontc, conima* 

nico nos intcioseados quo a Direclorlt 
resolvon executor o disposto no artigo 
li« e ss dos novos Estatutos, polo qu.s 
serilo do hojo om deanto r.ccoitas pio» 
postas para inclusão duo esposas dos 
sonhoreB nssi c.ados cm nosso quadro 
social. 

Do nccórilo com o art. 1°, letra A, 
toda a pessoa proposta devo achar- 'o ni 
goso do perfeita saúdo o nílo ter defoi 
tos phyrlcos qno a Impossibilito do t ia 
bolhar. 

Secretaria do Grémio ila Commsrci 
de S. Faulo, aos & da agosto dc 1ÍKH. 

PF DItO OlINKI.I.AS 
3—3 I o secretario 

Clinica Ilydrotlicraplca 
de 

LI'CAS DO PRADO 
Cura todas as moléstias, com agna, 

considoradas incuráveis. Accfpa cita-
niadoa paru a capital e para tóra. 

Crfhsultorlo, rua do H. Caetano, 13. 
8 . PAUIiO 8 0 - 2 7 

Soclctlailc dc Bfino^rnrilila o Clvlllsitçflt 
dos liüles 

Os srs. sócios deverão fazor a onlra-
da do suas mensalidades, correspon-
dentes no 2." Boinoatro desto anno, no 
escriptorio desta folha. Deverão en-
tenderão para esse fim com o sr. 
Athavde do Mello. 

S. Paulo, l.o de jnllio do 1901, 
0—2 O thesonreiro, 

Josk Couto UN Magalhães 

do HAVANA — lucro 
fiSarhiCS 10 "p. Sortimento co-

lossal Una Diroita, 59—casa ni nes. 
20—-J4 

Suhugfts» 
A foiida da pern» qno por nm anno 

de tempo n e prohiblu dc ti aba liar o 
íi.o !ey. viajar tanto tempo atraz do mo-
dicos cspcoittliilas, só poudo rociar (o-
ntando o vrnmlo remédio Eli.'ir M. 
Aloratn. Isto 6 quo <-• verdade. 

Cidade do Rio Claro. 
SYi.vP.r.TBK JIaiitissSabuoos v 

Voiulc-to cm H. Faulo : casa Baruel 
& C. 30—ei... 

Wáii tempo 
A o taç.lo quente, lo;;o fr ia e húmida, 

ó quo c-itú produzindo as graudus ecn-
stipações, 1'csu tando a intlucnza co:u 
fobro o tlóres p r todo o corpo, o 6 por 
Isso quo tem hnvido muita procurada: 
.Pílulas sudoríficas do Luiz Carlos , 
qne so vendem na Drogaria Silveira, á 
rua do Coramcicio, ii. C, e na casa 
Lebre, Irmão & Mello: em Hantos, l!o-
dolfo Gnimarfles; cm Tftnibnhú, na Phar-
macia Vaz; (ni Avaré, na Phcrmaiía i'o 
Povo; om Taubaté, na Pharmacia Al o 
nift. tí—1 

Perfamarias C r s s ^ í t 
reita, —CA.SA NUNEB. o0—L'7 

A experiência tem demonstrado ser 
o LICOU DB JAPECANGA fODU-
UADO o melhor o o muis oMcaz do 
todos os dopnrntivos, nas inferçücs 
aypltililicas, cjvstozecancros, iamoret 
brancon, Lultícs spphilítiros, rhtwnatisir.os, 
asthma, gola, escrófulas, boubas, enipi)i» 
çeii«, «niiiíií, sardas, lepra, feridas anti-
fjas, /íi>ti'las o em todas as molestina 
cuja cansa 6 dovida á imv.uroza do 
sanguo. 

Vcnde-so na .Drogaria Madnreira, 
rua do Poli cio, 3-A. 10—« 

XXX 
E ' por isso que o «nosso amigo» 

voltava todos os dias ila mesma.— 
Não recebi ató agora.—O secretario, 
depois das 12. 

Sociedade de Medicina 
Convidam-se os sra. sócios 

parecerem á sessão ordinária, 
do agosto, qne terú logar na 
hora do costume. 

O 1" secretario, 
P B . D IOOO IIE F AU IA 

a com-
era 15 
séde e 

RUA 

merralo, fioaxf,. il 
San/oi, l'i -A't 11 ' <f'-Pftnr»i lf>|||ß; 

IST, I'1 "jjIS; n-.ercKSo, ealmc. 
h' üaiiwurjo, lu ,;0, ,arucalsr, 

mercario. calir®. 

parllea-
10 

Hala rmillsta 
Jose Bostfacio, 12 

Koridadc 
Nesta antiga e conceituada fabrica 

de males neuba de fabricar.se nma 
Ítala modelo espertai, unies no genero 
em S . Paulo e quo rivalisa com ss 
estrangeiras. 

Brevemente encontrar se-ú em expo-
sição em outro logaf, 4 — 1 

loucura 
En, abaixo nsslgnado, om liomcmgom 

á verdade, utlCoto quo emptoguei er.i 
minlia casa as pilnlas do Taytu/á M. 
Morato, propagada ; por D. Carlos, om 
pc?il(f:i do nnnh» familia qui solTria do 
tina loucura em consequência da sus-
por.s.lo doi n:enstruos, o ijuo prompta-
nicnle produziu mararllhojo ofTeito, co. -
(ando a loucura o rcslabolccendo a saú-
de, o qno attosto espontanoamente, e 
juro, so preciso fôr. 

p. João dn Itating». —João Baptista 
da Silva Sirnfie». fEati reconliecida a flr» 
ma pelo tabellião A. A. de Cl ivou» Co-
tar;. 

I.epo. i:o om S. Pau o : casa Ilarnol & 
Conip. UO—ó,.. 

D. Ambrosina 
M nhã irniii Ambrosina tevo ha tem-

pos unia infeliz rorahida de parto, que 
soagirravoti cm padecimentos pela morto 
prematura do niaríd 

ApparcretMho uma feia grosseira pelo 
corpo o um»3 continnas manchas o-ca. 
ias rareadas, qno fizeram assustar a 
famdia e os parentes. Antes de mais 
nada, flz com quo nsasse do rcniedio 
indigena—o Elixir M. Morato, o foi qnes-
tão de poncos frase s ptra \ cí-a res-
tabelecida. 

Niio tem dnvlda nenhuma qne o Elirir 
M. Mora'o 6 um namiflco depurativo, 
do nma ticçílo bc««flea InconccbivcU ' 

p y r a g i h t i . — C B I I A W O HOBTA DA COSTA. 
Vendo se cm S. 1'aulo ; casa Mimei 

« 3 0 - 8 . . . i 

E de õO cm 50 
Acabam do tliogar riais 50 iluzins das 

I ilulas sudorillcns do l.uiz Car o1—12 
diizias do esp elfico «Anti-rlioiimatico 
Paulistano, : 12 dúzias do oloo calnian-
to do S. Carlos, o pronipto alllvio p;ira 
enrar rs ih res do barriga o dos ouvidos 
dai rrir.nças ; (i duzloii do injcc-úo ilo 
Mendes par a curar, sem dores, oi corri-
monto» anllgo» o as ^onorilidas ; t! 
dúzias do Coll.yriodo Mendes para ctirnr 
a dor do olhos cm pom os dias. A Lho-
i/aria Jlaruel <f; tom sompre sorti-
mento tio todes os preparad s do i.tiiz 

' Carlos, conto tamliom na casa I.obrt», 
Jimfio A Mello; o cm Don= Corrcgo , 
na plnrmaeia Diogo .Mendes. ü—li 

Elixir dc Nogueira, Salsa, farohtt 
<iui>; aco iodurndo 

Approvado pola Junta de Iljgicro do 
lUo do Janeiro o premiado nas oxpo-
siçcos do Chicago o Porto Alegro 

PreparniÇâ) do pharmaceutlco-clilr.iico 
João t!a Silva Silveira, dc Polotos—liit 
Cirando do Boi. 

Depnratlvo do sangue por oxcollcncia, 
tendo a sua fama no ÏSrasil o nas re-
publicas do Prata ha nmls tle 20 annos 

Poderoso anti-si philitieo, anti-herpo-
tieo, anti-rheuniatlco, anti darlbro-o, 
anti-escrophnioso etc. cfc. 

Milhares de curas altestam ns suas 
virtudes aiiti-syphiliticas, o quo se pro-
va coai inaunicros at'oalado» das mes-
mas o de iiio1 très clínicos. 

Cura radicalmonto as sestnint« « o -
lesilas; rhenmatUmo, (TsUilaf, i onor-
rh 'as ,m qualquer p^riodo, nleoras, 
cancros sypliliitlees, dartbroe, «crophu-
las. enipbci«, mancha;! o erupções da 
pello, cmtlœ, ti das a i moléstias do fundo 
syphilillce. 

(Vido re tn tos do pe soas cnr.iias no 
deposito abaixo mencionado). 

BARL'Kf. * Q.—S. Faulo 
«0—29.. 

Reme4io f r * eallos 
RONUNIA sa r i .C IAI . DO DB. N O PËBCIUA 

S U R T O 
r i i a r m a e i a 1 ' o p u l n r 

BIA IS DE A O V l i i B M O , m 
» 0 - 1 7 . 



Primeira pruçn de l prcdlos sito* 
•ob ns. '202,294, 2!W e «m sem 

A run di» CoksoInqíío, deilu 
capital. 

O de. João Thomaz de Mello 
AIvm, juiz de Direito da 1.* 
vara commercial da capital de 
São Puulo, nn forma da Loi 
elo. 
Faço «aber aos qtie o presente 

editai virem o o sea conliocimen-
to lhos interessar que, no dia B 
de setembro proximo futuro, ao 
meio-dia, em a porta do lu rum, 
& rna do Quartel, n . 23, o por . 
toiro do» auditorias João Torrei-
ra de Oliveira Oamn, ou quem 
suas vezos fizer, levará a publico 
progão de praça e arremutoçio 

tijneiitos, todes roin soalho o apatia» 
douu forrado», modind tudo tas 
eont» o novo mctroB o trinta o 
clnoo centimcti'08 (lo freirto por 
oitenta o cola niotroí mnis on mo-
nos do fundo, at>' entestar com n 
rnr> Bpiritn, confinando dc um M o 
com o» torronos da casa infra <ío.--
crlpta, do outro com propriedade 
de Nicolau Glbollo (latti o poios 
fundos com a rua Bplrita, pela 
quantia do onzo contos do réis, 
Ümn casa ií mesma iuu do Lavapés 
eob numero conto o reis, bastanto-
mento estragada conBtruida do tl 
jol loso cnliorta do telhas naolonaes, 
t tn lo uuia porta o quatro janolliis 
<lo frente o mais uni portílo uo lailo 
direito, conipioliendendo no lntorior 
da cata sola compartimentos for-
rados o soalhado«, e um p-.ichndo 
como dopondoiu ia, tendo quatro 
compartimentos ladrilhado» de ti-

• CMIlIflMIO « 3 4 0 M l U - t f é» Ktwl» jk »901 
• B S J L J L 8 

OI Immovela abaixo dnsoripto», -
penhorados a Mario Bento Lou J 0 l l ° « , 0 n"»Í!f bamicío coberto 
renoo, na execução hypothecarla rto P"™ doposito «lo lenha, 
que lhe move o alferes Jaointho 1 »'Cdlndo a e a u o torronO do lado 
Domingues do Oliveira, n saber : 1 < 1 1 m t 0 l a , l ° ! t-querdo trinta o 
uma caan l i . 0 2112, á rua da Con-
solação, frognozia do mosmo no-
mo, nesta oapital, com entrada 
por nm portão ao lado e duas 
janellas do fronto, sais metros e 
vinto contimolro», por quarenta 
metros do fundo, com cinoo oom> 
modo», forrados o iissonlhados, 
inclnsivo cosinhn, o mal* um pu-
eliado como dependencia, tendo 

novo metroi o cincoonta ceutinie 
tron, e do fundo oiten a o so u me 
troe mais ou monos, atú cnlo tur 
com torronor. do doutor Jo*r Pinto 
do Carmo Cinira, dividindo do 
ambos Oó lados com cs o ;eeiitad03 
o pelos fundos com proprioiludo < o 
doutorJosó I i n to do Carmo Cintra, 
poiu ([uaniia do oito cantos do róis, 
Uma cata & iiicinm rua da I.avapús, 

no quintal pomar-ava l iada por . o dez, em mau esta o 
.1» rr.-n nn. TTm» de conservação, construída do t r einco contos do réis (5:0j0$). Uma 

casa n. 2'M, com «luas janellas 
de fronto, entrada ao lado, me-
dindo sois motroB por quarenta 
de fundo», com cinco commodos 
inclusivo cosinha, forrados e as-
soalhados — avaliada por cinco 
contos «lerdis (f>:000$). Uma onsa 
sem numero, oditlcada entro as 
duas acima descriptus o continua 
á do n. 202, tendo três commodos 
inclusivo armnzam para commor-
cio, com dons portas de fronte, 
com dons commodos forrados e 

joilo.i o coljorta de toilias, tendo 
duas portas, uma janolla o um po' 
queno terreno ao lado esquento, 
onde tem um porllio do mado ra 
com quatro compartimentos intor. 
nos, tondo tro- forrados o loalha-
dos e fóra da caoa com entrada 
polo portão, duas depondeneias, 
medindo do frente a rosa o terr> no 
onzo metros o ein' oonta o clnoo 
centímetros c do fundo o tenta o 
cinco motros, mais i u menos, ntó 
onto lar com tcrieno do doutor 
Josó Finto do Carmo Cintra, con' assoalhados e o armazém oimon- „ , . 

Indo, com três metro» o setenta flB,a»do, d o ®n i b o" o s l a í t 8 c o l i l I"'0 ' 
o neo do frunto Dor onarenta do Priedadoa <los OXecuÜulOJ o poios o neo do frente por quarenta de 
fundos—avalincla om quatro con-
tos do róis (1:000$). Uma casa n. 
yyij na dita rua, com doas janel-
las do frento, entrada ao lado, 
«om cineo oommodos, forrados e 
«•soalhados, medindo de frente a 

terrono dos dous lados 

poios 
fundos com torreno do doutor Jjbú 
Pinto do Carmo Cintra, pola quan-
tin do tres o 'Uti-s o oitocentos mil 
róis. Um barracão ti mo: ma rua do 
l.avapós, sob numero cento o duzo, 
construído de tijollos o coborto do 
tolhas nacionaos o parto de zinco. rasa e o terrono «o» tious muos --—;»- » • » « » » r » " " «»-

«ninzo motros o vinto cinco por nimto damnificado, com tres portar, 
quarenta motros do fundos, casa d c f r o n t o . contendo Bois comparti-
tt bnstanto velha—avaliada — 

fiuatro contoj de r í i s (4:000$). 

Isses prodios confrontam do um 
lado coui Antonio Torreira I'n-
t u c o , 1'or outro, com pessoa dos-
sonhocidn o poios fundos, com 
terrenos do horança Vashy. E 
jiara qno ehogiio no conhecimen-
to do todos mandei expedir o 
presente odital, qno será pubii-
oado e afQxndo na fôrma dn Lei. 
S i o Panlo, 13 do agosto de 19U1. 
Eu, Antonio Lndgoro do Souza 
Oastro, escrivão, subscrovo.—Joilo 
IKomai il'. Mello direi. 

(11—21! o 3 do setembro) 
H» praça dc nina casa A run Miillcr 

u. 17-A 
O doctor João Thomaz do Meilo 

Alves, juiz do Direito da I a vara 
cotnrjorcial desta cidado de Si ' ) 
Paulo. 
l'aço saber aos quo o pronento 

eiiital virum o o ecu conhecimento 
IlijB interestar, qne, no dia 21 do 
«orrento, ao meio-dia, A porta do 
f f w n . H rua do Qnartol, n. 23, o 
porteiro doj auditórios João Fer-
reira do Oliveira Uama, ou qutm 
tuas veies tlzcr, levará a publico 
prígâo do pr;'ça o arromataçfio, 
por quom mais dér, ou maior lanço 
ofTcrocei', o ininiovel abaixo d e j -
crlpto, penhorado o avaliado na 
exocução hypotliBcaria quo Dona 

oonipar 
mentop, sem foiro o sem soalho, 
medindo do fronto Beis metros o 
£o.iscnta ccntiniotroB o do fundo 
citenta ntotros, niai- ou menor, ató 
entestar com terrono do doutor 
Jo:,ú Tinto do Carmo Cintra, divi-
dindo do um lado com a ca: a nu-
mero cento o dez supra dcsciipta 
o do outro com a casa nitmcio 
conto o quatorze infra doBcripta o 
poios fundos com torreno do dou-1 
tor Josó Pinto do Carmo Cintra, 
pola quantia do um cont i o qui-
nhentos mil réis. Unta eiíBa á moa 
ma rito do La\apia, iol> namoro 
conto o qt at rzo, construída do ! 
tijollos o cob ria do tcllias com ; 
tres portau do fronte, tomiu quatro i 
compartimentos forrados o toa- • 
Iliados o cosinha quo não ó foriada 
nem coalhada, medindo do frento i 
sois mo'ro3 o \inlo centirjstros o 
do fundo oltoiita motroB, ruais o i 
monos, ató ente. t,ir com toriono do 
doutor Joró Pinto do Carmo Ciir 
tra, confinando do um lado com o 
birracão tupra do;cripto,do nttiiioro 
cento o doze, do outro lado iom 
propriedade do João An on o Po-
droso o nos fundos com terrono do 
doutor Josó Pinto tio C.irmo Cintra, 
pela quantia do dous contos do 
róis. K para quo chegue r.o conbo-
eln onto do todos foi passado esto 
para ser afflxado á porto do Fo-
rnm o publicado pela impionsa. 
Pastado nosta cidade do H. Paulo, 

Bonetlictu Maria das Dores movo c ,m o ; , ) o jn ) |1 0 ( l c igm. Eu, Luiz 
contra Joaquim André Podro o eua Augusto Ferreira, 1» escrivão, es-
mulher Unia poqaena ensa (meia c ievi.—Joi7o Thutmztlt Mello Aire:;. 
agua, sem janellns para a rua), _ E s t i e o nfórir,o. O -1" asf-rivão 
tendo apenas um portãozinho do Luix Aitgiulo Feirciiit. 
fronte, s-ito á rua Miillcr, na fro 
cnozia do Braz, do.-tn cidade, sob 
ti. 17-A, fescripto cobro o raferido 
portão com tinta verde), medindo 
com tou respectivo terreno fi ms. 
do frente por 51 ms. 1)2 da fronto 
ao fundo, e ntendo apenas dous 
comniodea o uma dcpctidcncia, 
construída do tijolos e cobor aeom 
tolha - - -

A M M C I O S 

Pharmacia 
Profissional habilitado c cni longo 

algum capita'. Carla a Figuo:rodo i 
largo do Arouciie, D7-A. 2—1.., 

"AO PODRE I)!\íiO" 
A l f n i a t a r i n c i v i l c m i l i t a r 

, ,. - , „„ . . - , Participa aoa seus amiiroi o fro - ' 
Bera publicado o affixado na tórma ' p U 0 2 0 3 q u o t 0 „,„,,„„ d a r u a ( l o 

T1 , 0 " B ? 9 t 2 1 0 nom P.etiro, n. «0, para a rua do 
Í001. Eu, AntonioLudgoro (lo Sou- S a n t a i p i i ygcnia, n. 81, ond» espora • 
zaCaMro. escrivão, o oscrovi.— a protecção dos mesmos. 3 - 1 . . 
Joiio Thomaz de Mello Alvo. 

l i . 1 9 . 2 1 

Praça dc diversas casas 
O doutor João Thomaz do Mello. 

juiz dc Diroito da printolra vara 
commcrcial nesta comatoa do H. 
Paulo. 
1'az Fáber ao< qno esto virem, on 

delle noticia tlverom, quo no dia 
quatorze do agosto futuro, á unia 
liora d.-i tarde, á porta do Fórum, 
A rua do Quartel, Ecrão lovndos & 
publico preplo de venda o nrrema-
tação, c.por qnem mais dér e maior 
lanço oferecer, serão arroniatados 
os seguintes immovois penhorados 
aos herdeiros do mn/or Matanislúu 
Joeó do Oliveira Queiroz cm oxo-
cação movida pelo doutor Antonio 
Josó Capote Yalonto : Uma casa á 
rua dos Carmelitas, sob numero 
vinte o uni, desta capital, muito 
estragada com uma porta o (juatro 
iano las do fronto, tendo tote com-
partimentos forrados o coalhados, 
mais douo compartimentos, uni to-
tS", c finalniento no quintal, em 
continuação da casa, como dopen-
«lenda, «lo lado direito, dous quar-
tos, sondo um forrado o soalhado e 
outro sóaicnto forrado, o do lado 
esquerdo quatro compartimentos 
tod s forrados o soalhados,medindo 
de frento a casa o tcrieno onze 
metros o dez centímetros, e de 
fundo, quarenta o tres metros 
o eincoenta contimetros, confi-
nando do nm lado com propriedade 
do Qabricl Ortiz, do outro com a 
de pessoa ignorada o pelos fnndos 
oom propriedade de Luiz Cardoso 
Franco, pola quantia do dez contos 
• quinhentos mil réis. Um terreno 
6 m a do Lavapés, sob numero* 
oitenta o dons o oitenta e quatro, 
com algumas arvore« fractiferas o 
com uma casa bastanto arruinada, 
construída dentro 11 alinhamento, 
com estrada ao lado, tendo dnas 
janellas do frente, tendo oito com-
partimentos íBelwivi cosinha, son 
de quatro forrados o soalhados,don» 
sómente forrados o os outros soro 
forro o sem soalho, tendo mais 
#»QO de^ulaacúk j u t t r o eompK-

I I I A C Q svphiliticss o ul-
U L u C í l H d ceras chronícas, 
os darthros, eczemas, emplgons o 
feridas, curam to promptamonto 
eom o u30 do Depurativo Maiiacii-
rolia dc Wcriieck. Vendo-se om 
todas as pl 'iitsrioiaj drogarias. 

(») 

Extracção de dentes sem «lflr I 
Obturação a platins, esmal-

te, granito on massa ! 
ObtnraçSo a ouro, de 10S a 2: 
Bsstanração a onro-plnti», 

de 25$ a 41 
Limpeza de dentes, por mais 

ennegrecidos, por 0$ a . . . 2< 
Dentadoras eom, on sem ebapa, 

pivot, eorôss • Cridge Work, e 
mais trabalhos conveneionam-se 
no momento de ajnstar, no gabi-
nete-denUrio âo cirurgião den -
tista Annibel Vitral, & íó—8 

fina de 8 . Beato, u b n á i 

ATIEIVÇÂO l ! I âTTEWÇAO!!! 
O abaixo assignadoi agente geraS das Lo-

ter ias da Capital Fciíeiral, communina aos seno 
amigos e a s u a numerosa ffreguezia qun w e i a -
deu Sicintem m a i s unta sorte grande, ssndoj 
portento, a t e r c e i r a sorte g r a n d e vendida 
este mez, 

8 8 - 4 L O T E R I A H A C A P I T A L F E D E R A S . 

50808 lí 
v e n a i d o n o v a r e j o a e s f . a 

Agencia Gera! 
a eme o publico deve 1 \y,\un 

íi dar preferencia W. iíhá 

l ! « in c o m o ' m i a a « l e w n n «1«? n . r > ( H ! O I si 51 r í5 !<» , I O 
n r c m i o K u n i i ! i j i o i - t i i n c f p «Io ! ( ! : í!Mí,-;<|1IO. 

— —i — 

S Ó A A G U A ^ 

I l â M I G O N E * 
PEL FUMA DA E INODORA 

(íc |í;íí'í fim fiíítna ispecial ccserva s d c m n l n 
0 CABELLO E A BARCA 

r c r f c r t í c a cabeça f r e s c a « llttiji] 

t i iír.úo ci m rs iniiliiçfcs c contrafacções—Kxlglr 
ttn i to ícl . iuo rctiilo o i.oiuo doa productoroi 

« M I G O N E & C , 

n. li» ííÉiii—iiíiiino—tin m u a DOPO LA CVIU 
•TMn.Trrvrvm na""™' -"••nrr* 

Segaa-ia-íelra, 12 Co 

1'ioniio vendido no froguez desta ca. a, rr. Octaviano do Moura Andra-
de, reddonto cm TauhaliS. 

S A B B A D O—Fr.ti'ac«ão—S A S E A D O 

mtkmE LOTiRiÃ M m m i 
PREMIO MAlOIt 

I N T E Q - R A E S 
E x t r a e ç ã o . K a b ü i a d o , 1 7 ( l e « g - o w í « d » í i í O ü . 

Novo e In portnnti- plino—Além do pr mio do 50 «-onto.-, tem na;s um 
(lo r> contos, um do - contos o muitos outrof, «a impor; uti.v total do ióU 
t;o CONTOS. 

I m g o x t ü n t e e v a n t a j o s o p l s a o 
A profcroncia para acompru d» lii lioio.í (lestagrando lotn:i.i dovo ser 

dnilo, por todo os niotiv » ,a o taant i i aoacrodita ' la ' 
A Ü E N C S A K E T I J i L 

t K I C i «aía (|L.o tom vemlido prancha premio?, DMICA 
E U A D I R E I T A , 3 9 

Casa íilial—Saa do 'íhesosrB, 5 
Cs pedidos do interior tísvom sar âir^iãos ao 
flg3E:.e ç ; s r a 3 e a c t u a l r e p i r s - j e ^ í n r s t a d a 

C<9»3?pút2a33ia d o L o E e r k a s Ã í a c i o r . a e s ú a l ü p a s s i . 

p u a T M o m m n $ 
A ffrcàtocEcsia^-. Largo da S.Bsntí, 3 A 
V ^ U N I V E R S A L V 

« 

VïiM M W&íf V i r f W W iKXYMXXHKm 

X EM C032PRE3I E m x 
tp drogas, u r o d i n t o s c b i m i c o s , [ h a n o u c e u t i c o s J 

Ô <! p?rl'uniariiis iinas & 
' "S do lio lii/eul o outros ucr' d. ados auct 10 . teiu vi. itaroni a Q 

1 Drogaria Americana x c l a ' o d r ^ ™ 
^ r u a c o r o m e h s i r c s o , e s X 7 : ] — R u a d o s O u r i v e s — 7 3 

KI0 DE JANElllO (11) 

Café para a Europa 

M i i i m 
LAXATIVAS 

d e W E R S ü ü C Í C 
V. o ma b proi-.oso meiicamon-

to contra a en t t ipuçao l.aliiual 
do ventru. 

Vci.dcmbo cm todat pliarma-

K ' nt j da rna «ia Quitanda o ,Í! nto ao Ioiirfon Bank 
^ l ' r«i ;«i» i '(>iliizidii<i e «l<- a< í-íhmIO «n»in o c i i m 

l>í«> : i e ' ! i u l 

k x 
E I C A L H O Sa G . 

vum.ri.Siah n:i oi:Tai ou .» 

X 
X 
X 
X 
X 

I ) . I t o i j u c d a S i l v a r c o c -
l>e c a f é a C'(»nsi(|mi«;Ao, p a -

S . 1 « a u i o 

Molasíias das Crcanças 

MROPE d3 RABÃO IODADO 
dc G R I H A U L T o C> 

IppraijJo [ili Justa da üjjieM da P.ia-íe Jjjaira. 
M a i s a c t i v o q n o o x a r o p e 

an t i scorbut ic .o , excita o ap-
potito, resolvo o eagorgi-
tamento das gland r. l'as, 
combate a pallidez, terna 
firmes as carnes, cura os 
má o:; humores c as crostas 
do lûito das croanças, e na 
d i v e r s a s erupções cVapolle. 
E s t a c o m b i n a r ã o ve; ;e l : \ l , 
essencia i i i ientf i ' j ep t i r a l ivn , ú 
m o l h o r t o l e r a d a q u o os io iti-
r e l o s de p o t á s s i o e do ícito . 
Em P / 1 R / S , S. li,m Vivicnnc. 

w l e a l i i U t í 4 « 

i m m m M 
IPI.-VIZ3L, ÍB. £ S e i a . - t 

SiM-ain a l i t x n s mcí«íít!:»ü ••«!)i,<í 

P @ i ° í 9 3 E 1 l a « 3 , - 4 

I t í i M a í » 
Tamlii m forn^crin rar las do cicùito sobre toda-i a localidados 

ido o banco tcia c rra.-pondonfia. ;:u—11! 

ï ' s t a « :r-::i, t o m l o ;>ass.üli> jx»r i i m n f f f j in -
|i!"-tn r « ï « i i ' i n a , iicl»iî«KO o : n <-<>!iili«;<'»c- «In 
l n i m M-r-. l i- m , |)u!>lii>(i <•;!! l o d o » « ü ar l i f fOM 
<!«» t.L-ii c i in i i i «!:• jk h • S". |i«)-siiiii«!<> SVS 
GRASSO £ S 3 R T Í S Ê C T O d e c l m p o s ;««-
cioi l iK^s o « - . v t r a n i j c i r o - , i l i i s «ioi-*-«liï:»«!< H 
ïitf>i'i( a iiiiM, if i i i i r i s e j a m : 

C h s ' . a ' z j s & C - — L i n c o l n 
B o n d e i — B o x ' s a l i n o — V i c t o r J o y 

M e t o n & C i . — T r u e î i x t 
e t c . e t c . 

U ' î l i j i i fciS HGiùiH 
ao-r-liman'io g r a n d i o s o , m a r a Sas» 

Bissais s Kaeaa.'rjiis 

Eua Direita, 48 
G -üTfl 0 0 iííASíiOTO 

J. A. FR A M CA " 

ckiMilliii d<> r i x i i e t t c n l e , 
A e n l c n d c r - K e <-oin o 

ni«-»m<>, á r u a d c S I t c n t o , 
» . 

S . 1 ' a u l o , \ d c ú t l l i u «lo 
1Í)01 , 

(2a, '1» ti u»; 20—11 

Rckçaàos Feitoraes 
RSiS Rim os 

Í-Tio cs melhores (IOCCB ató l»oj» 
conlier-idos. Emprpp.am-bo com 
íjramio sncoeseo na dcbollnção dn-s 
tosses, aTecção da garganta o or-
gan s diircstjvos. 

Heirundo uma finalyao hytficnica, 
dc\em ter proferidOJ a todos os 
di ci 8, ponjuo, ulíin da sua proprio-
daflo maravilhosa, aao de um go to 

- a;'r .ilalultsiiiiO, e nllo dotoriorum 
os dentes. 

Ai iiani-so á venda em tO'los os 
e3!ab'!leclmi.'rtos «io Brasil. 
£.\lgir a eliaiicclln líeis Ramos 

Vejiositoy. 
í o n f e i t u r i a I n d u s t r i a l 

Largo r ay í audú 
C . V S A Â V K I C ' A ^ Í . 1 

Largo do H r a z - S . PAULO 
at!- 31—12 

S e m e n t e s d c c a p i m - i a r a g i i i í 

Vonilo-so a 6£'.i! 0 o ?acco (lo 100 
litros do sonioutcB novas c garan-
tiilas, todenso fazer pedido diro-
ctamon o a Paolino Rfdr-'-, estação 
do Kostinga, E. F. Mogyana. 30-12 

Papei de 
eBUiíriilSso 

>.'<•«.(«• e s « - r í | i t o r i o , a 7 $ 
a n r r o l - a . 

i i „ .", : ? , S ï ï r n Î tirocínio, conheci,lo nas praças do lado o^quordo coni Raphaol (-ardo- y p , ' R , ,f
 1 £ 

M.' .h r . i ' f i 0™ rn pl.arn.acia no interior, poilcn- | 
Mathias, com quem acha era (,o mosmo entrar, so eonviôr, com 
conini :im, o poios fniidos com po3-
toa ignorada, vista o avaliada pela 
quantia dc quatrocentos o cinco 
mil r . i s (400ÏC00). E, caro não 
appare;am liritantos para a praça, 
cerá o dito imntovol lovado a loi ao 
na fôrma da Ici. E, paia que clio-1 . . . . . . . . I 
gne ao conhecimento do lodos, 
mandei cypeilir o prosnnto, quo 

{pará~ô9^Que e s t ã o n o occaso d a v i d a , c o m o p a r a a q u e l l e s a - q u e m 

&8'dusvph<tias r , v u r a s t n e n i a . f r a q u e z a g e n i t a l , i n s o m v i a , r s p r r w a t o r r i w a . 

, f n í t a ' d e ^ m o r i a T c t c T r o u f ) a r a m a s a u d e i' o r i g o r dou p r i m e i & s a n n o s , 

s u r g e o 'sol d e \ . ü t n a \ - i d a n o v a u s a n d o o 

VINHO CARAMURU DO D.* ASSIS 
Depositários: LE B R E J R MAO & M E L L Q ^ S ^ P A U LO 

I V e n d e s s e . e m t o d a s . a s . D r o g a r i a s — ' 

ft mais cíGraz prodneto 
: t l i f r a j i e n t í c o d a m e d i c i n a 

; moderna 
C u r a f r o q i i c n l o d c 

r | ( i a l i | i i c r tOKSOC«a 1! í i i o r n s 
Ajtpravaih' pela i ./ina. Inspeciona 

Cerol ilc Saúde ]'' llica. 
( 1 ' í « a » r r « f Eis um agcntetlie-
Í 4 ; 5 a i l f c í íapeutico obtido 
por processo especiul da destilla-
çúo lio carvão dc Pinho Cannileine 
Ha', .imico o quo é iufflllivel. 
£ l2<nak(*«Í •f-̂ '* ° especifico 
£ l ! 5 S i n ? l absoluto das mo-
ie.stíart cio sp])nroiho respiratória. 
IV preparado era xarope o pasti-
llins. Cnrn prodigiosamente : beon. 
íhile, ak'hm<t9 re.rjuelw!,e, ii\flitcn:a, 
cfcirron sanyteimou, tísica ]JUrtnoaar. 

S & a i l O l rioso especifico pa-
ra eoganar a liôa tá do povo, 
apregoando-lho iminerecídns efti-
cucius, como freqnentomento boje 
acoutece entro prodnetos simila-
res. A si a acçio ú soberana sobre 
rjnnlqner outra preparação exis-
tente. 
â f o í f r a ! H o s n r c c p i n ' ' o o o n -
M í U m í I U I I testação, eis o ver-
dadeiro o uuico remédio contra 
os raolostiss agndas ou clironicas 
tio peito, adoptado pelas snmmi-
tiadfls medica« o coroado (los maia 
brilhantes ancccssos enrativos. 

"»s suai npplica-
53Ífc® I I ™! çôos ó <le acção 
rapida o evidente. SEDATIVO 
por excelleocia, estanca qaasi im-
mediatamotito a 'otw; ó BALSA-
MICO. ANTISETTICO, CAUTB-
1USAXTE e na serio gradual doa 
nens effeitos allivia e clira com 
prodigiosa efiicaeia 

A ' v e n d a e m t o d a s a s 

F b a n n a e i A S e d r o g a r i a s 
l" nicos fabricantes 

Dr. ü. I. de Perini I inaãa 
RIO DE JAXKIRO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado d« 

S. Paulo 

R A R I K L & C O M P . 
S . PACI.O 

de Werneek 
ó o melhor 

dio contra o riieaaatismo ata 
ticnlar, mnscutar e cerebral, contra 
a gotta • oa depotitos gottoeoa. 
Vento'»» « a M a » «s pliarmacü» 
• ároiana». 
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• C H U M S B E M E D I 6 ! 
o Bsimanco i n f a l u v e l 

Espefclfico antl-syphllltico de CLARK 
:.» Com radical • definitivamente to d u m formas d* envenena-
iMklo do eangne. 

A syphilis p r imula , aeonndaiia a terolaria 6 por all« oom-
f l a t amen te sanada e expollida do systems orgânico. 

Cora para aempro a syphilis tereiaria, doenças da G ARG AN" 
CA, ernpedes antigas on recentes, d i r a i noa ossos, glândula» ourar-

a, inflam madss oi 

* 

ou anppnrantea, oorrimaoto doa ouvidos, mãoi 
ranhadas, qualquer que seja a dnraç io dessas moloatias. 

Bato granda remedio oura radicalmente, maimo quando qual« 
l u a r outro tratamento tenha talhado. 

Na ana composição n i o entra nenhum veneno MINERALi, m u 
exclusivamente substancias vegetaes innooente*. O ieu uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer «Iteração noa 
aaui eoitumaa • occupaçõas. 

fiartitlBOi qna eito especifico 6 lafallival 
Eneontra-se em todis as drogarias a pharmacias prlnoipaea 

• eai qualquer parte do mundo. 
» i r i j au ree á 

C l a r k S p e c l f l o 

R O T O S P E R F U M E S ! 
DA CASA 

\ V . R I G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

- v i ' — — 

AgualTToucador KANANGA-OSAKA 
Conserve á te* o tncompuravel frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz K A N A N G A - O S A K A j 
Extracto MODERN - S T Y L E iEiiracto CRAVO de MYSORE 

1 

PNI CA QBE PENDE SORTES 

LOTERIA DE SÂO PAULO 
Premio maior 

} 

SONIA 
V I O L E T A F R E S C A 
MIMOSA R I V I E R A 

— AMARIS 
— ORCHIDEA de BENGALA I 
— P E R F U M E «Us A C T R I Z E S | 

Sabonetes t Pós do Arroz com os mesmos cheiros 
Agua tio Colonla MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

I H Os engorgitamon 
'IV tos do flgado e do 

aço e n c o n t r A m no Depurativo 
•n»caroba do Werneck nm ra-

tio soberano e de effeito verto. 
, ITende-se em todas as pbarmaeias 
»drogar i a s . (14) 

Professor 
A . Navarro da Andrade lecciona 

(jortuguez, franeen, inglês e Histo-
ria Uni v e n a l . 

Informações, nesta redacção, com 
O dr . Couto da Magalhães 

1 0 - 3 . . . 

P o l y t h e a m a - C o n e e r t o 

Empresa PASCHOAL SEGRETO 
D i r e c ç ã o d e J . CATBYSSON 

WAurrno, SE. A m u o CAPITANI 

B O J E , Q u a r t a - f e i r a , HOJE 
li At agosto de 1901 

H o j e , e s t r é a d e m l l e . D I A » 
N E E K E R T 

DISF.D9E GltlVOISE 

Excepcional aspectacufo I 
Colossal mecesso! 

Ctloisal snecesio! 
Leões e ursos 

unestradoB pelo intrépido domador 
iKARL OHM. WGrande êuccceeo das iuoompa-

veis ductUatae 

üsirmãs DELINA 
, Cachorros i gatos 

Apresentados por zniss MARV 
OHM. 

L O S F U L A N O S 
no seu novo repertorio 

oniarüo parte também nesta 
ondoB» funeçao os applandidns 

nçonetisias Inos Ahnroz, Miss 
inio Nese, Olga, Nora Bois, Ca-

Bini . 
A'S 8 3|4 DA NOITE 

r ü s p e e t a e n l o e x c e p e i o n a l 
i e i l t s — t a r s o s — C a c h o r r o s 

o G a t o s 
Mo ha senhas 

Ao Polytbeam» 
Au rendtz»vous da moda 

- -AMANHÃ — Quinta-feira, 15 
'do agosto 'dia santificado), & 1 o 
8(4 da tarde, matinie familiar; pro-
gramma especialmente organiíudo 
para as oxmas. famílias. Tomam 
par ta todos os artistas e oe leões 
0 os ursos. 

Nessa matinée os preços serão 
ss. meamos que os da noite. 
jj^JVota—Afim de evitar abusos 
Broa especnladores, a Empresa re-

Tfea vender desdo já as locali-
dos para as matiiiécs na sccreta-
i do Polytheama, até ao meio-dia 
quinta-feira, 15. 

Preços do costume. 
, Proximamente, estria da baro-

jhezk Obstfelder, cantora aliem», 
\<e da bella itanolita, dauçariua 
ThespanlfOla. 

Marinoni 
V c i i i l e - s o «iiiin, d o c i r a n -

d e f o r m a t o , r e t i r a ç A o , e m 
p e r f e i t o e s t a d o , p o r p r e ç o 
m u l t o r a z o a v c l . C a r t a s a 
M . D . , n o c s c r i p t o r i a d e s -
t a f o l h a . (13) 

REMEMOS 
Q U E 

Curam 
Remedio contra a embria 

guez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitária como um po-
deroso especidoo para 
ourar o vioio nlconlioo, 
seja chronieo ou recente. 

l i c o r Tibalna, nnetorisado 
pela Repartição de Hy-
giene Publica; é o me-
lhor e mais efficaz depu-
rativo do sangue o po-
deroso anti-syplnlitico e 
rhoumatico. 

Xarope niitl-estarrlal do 
Wdrabeuedlc lus , licen-
ciado e approvado pelo 
Insti tuto Banitario, co-
mo reoonbecido especi-
fico para as affecções do 
peito, bronoliite.inllnen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agua inglcza de Granado, ó, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quiua e outros 
vegetaes neila emprega-
dos, reoonliecidamento 
tonicos.auti-febris e ape-
ritivos. Uoeommunda-se 
aos anêmicos, convales-
centes etc. etc. 

PHAHKACÍÃ1~DH0G«RIA 

Granado 
12. Rua PrimeirodeKarço, 12 

(13) 

Conferencias 
PADRE 

religiosas 
DO 

DR. JULIO MARIA 
Í—A Cruz e a noç/lo do pcccado na 

iociedade contemporânea. 
H — A Cruz ea noção da ordem na 

sociedade contemporânea. 
I I I — A Cruz e o sentimento da obe-

diência »ia sociedade contcmpora 
nea. 

U m f o l h e i o , c o u l e n d o n s 3 
c o n f e r e n c i a s . . . 

O produetoda venda rever-
terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 
THEATRO SANT'ANNA 

Companhia Dramatiea Italiana 
CLARA DELLA SUABDIA 

D i r i y f d a p e l o a r t i s t a E T T O l t E P A L A IH X I 

B O J E — Q u a r t a - f e i r a , T t d e a g o s t o tio 1 9 0 1 — n O l E 
10.' BSrECTACXLO 

F e s t i v a l a r t í s t i c o e m h e n e í l c i o «lo < I i ro i - to r s r . 
Ettore Palaâlnl 

d m a única representação da poça em 1 actos, de P. Giacomotti . 

A u m o r a 
píbbonaoess—Conrado, E. Paladini; II medico Arrigo Pal-

n l e r i . O. Falcini; Monsignor ahbate Gioachlno Riivo, F. Valenti ; 
3Don Fernando, C. Bordeanx; Gaetano, D. Fiacentinl: Rosalia, Cia-
t a Della Guardia; Emma, A. Ciarli ; Ágata, O. Bonflirliuoli. 

L'a/.lona ba iuogo in un paese delia Calabria, ulteriori ai tempi 
Sei cessato governo borl.onico. 

Acabará O espectáculo com a brilhante comedia em um acto : 

LA T0MB0LA—(A Loteria) 
Tomam rarte as sras. Ciarli, M. Orlandini e os sr--. H. Ciar.i, G. 

Btrinj, L. d cl Cinque o D. Fiacentjni. 

Brevemente, ultima novidado do dia. A nova oomoilia cm 3 
aetos, do Maupassant — Munotte. 

AmanM, dia feriado—Novo espectáculo. 
Bm ensaio, o h is tor io drama Giulietta e Romen. 
Os espectáculos 18o intransferíveis, ainda qne chova. 
As eneommendas serão respeitadas só até ao meio-dia. 

Preços o horas do costume 
Oa bilhetes acham-se á venda, das 10 horas da manha Ai 5 da 

ferde, na Brasterie Paulista, largo do Rosario; depois, na bilheteria 
Op the»Iro. 
- - V f p ç S (K espoei »«nio, haver* bonda para todaa as liuha& 

6 : 0 0 0 3 0 0 0 
FOB 2 $250 

HOJE 
Extracção—Qnarta-faira, 14 de agosto de 1901 

A S 3 HORAS DA TARDE 
Os pedidos do interior devem s e r dt> 

rígidos á Theseurarioj a Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou a 

! DOLIVAES NUNES & C. 

R u a D i r e i t a , n . 1 0 
s. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Es-
itado o offferece-se vantajosa commisafio. 

A V I S O — E m 5 «lc s e t e m b r o c o r r e a s c « | u i i i t e l o -
t e r i a d e S . P a u l o , s e i u l o o p r e m i o m a i o r d e <íO 

1 c o n t o s p o r ti$000. _ _ _ _ _ 

S A B Ã O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s c n c i a , p r e p a r a d o i l e 

J A I M E P A B A D Ë M 
A p p r o v a d o p e l a e x i n a . j u n t a d e l i y ç | i e n e d e s t a 

c a p i t a l . 
Numerosos corti"cados do médicos disünctos o do posions do 

todo critério altestam e proconiiam o SABÃO RUSSO para curar 

Queimadoras, Nevralgias, Contusões, Darthros 
Empingens, Fauno, Caspas, Espinhas 

Dores de cabeça, Ferimentos, Sardas, Chagas, 
l t u y a s , E r u p ç f i e s c u t â n e a s e m o r d e r i t t p u s <le i n -

s e c t o s v e n e n o s o s e t c . 
Excellente para banhos, a única o melhor agua do toilette, reu-

nindo um si todas as propriedades (tau mais afamadas. 
Vende so om todas as drogarias, pharmacias e lojas do por fu-

marias. 
D e p o s i t o g e r a l 

Rua Theophilo Ottoni, n. 69 

c . 

UUIL 
D A B A V A R I A 

^ E' a mais agradavel cerveja para os dias frios 
Eneontra-se á venda em todas as easas eommerelaes 

B.—Esta cerveja vendo-se era barris para ehops e em garrafas com arrolhainento de 
eortiça, ou borracha. 10~6" 

PEITORAL DE CAMBARA' 
de SOUZA SOABES 

Approvado pela exma. Janta de Hygiene do Rio do Janeiro 
drlvllegiado por deoreto do Governo premiado com CINCO me-
dallias do 1* CLASSB por diversnas academias o exposições. 

Homedio gauantido o multo acreditado pelo seus c fiei to a ma-
ravilhosos na oura das : ^ 
Affecções pulmonares 

Bronchites 
Rouquidão 

Asthma 
Coqueluche 

Tosses de toda espeoie 
Atíostado por abalizados medioos do Brasil e oxtrangeiro o 

por innnmcras pessoas curadas. 
A' venda nas prlncipacs pharmacias do Brasil, Rio da Prata e 

Pa-tugal. 
Podidos dc folhetos com altestados do curas, ao seu auotor, J . 

Alvarose Benza d Sonris. em Po otas. 

GASA B A S L R T A 
AGENCIA DE LOTERIAS 

LARGO 00 ROSARIO, 12 
A casa acima tom conquistado nesta oapital, assim eomo em 

todo o Estado, a fama de feliz, devido A granda quantidade de 
grandes prémios e mnis sortes, que, no espaço de 3 annos, tem 
distribuído pelos sous numerosos freguezes, cujas sortes attingem 
& fabulosa quantia de 4 mil contos do rúiB. 

Dispõe sempre do nm bello a variado stock de bilhetes das 
loterias de S. Paulo e da Capital Federal, com bonita e sympa 
thiea numeração, sempre com antecedençia do um mez. 

A union Caia Barletta que existe em P. Paulo, quo tem con-
quistado seu nome, pela seriedade e moralidade, em suas trann-
acçOes, é no Largo do Rosario, n. 12, em frente á ogreja do 
mesmo nome, prevenindo no publico que nada tem quo ver com 
os cambistas ou quaesquer outras pessoas que se abonam com o 
seu nome, visto que só se responsabilisa pelas transacções feitas 
em sua propria casa. 

Receliem-se eneommendas para o interior cora vantajosa 
coiumissão e fazem-se remessas com presteza e promptidão. 

BELIZARIO BARLETTA 
N. 12, LAH.GO DO BOSARIO, N. 12 

Mm f r e n t e á c i j r e j a 
Caixa do Correio, 3<i(> Endereço télégraphié}, BARLETTA 

S PAULO 1 0 - 7 . . . 

Bm S. Paulo ; 

< 4 " > 

Antiga 

Rua S. João, n. 149 
Papeis pintados, vidros para 

vidraças, molduras, quadros, espelho?, 
estampas e louças 

Freços tão baratos, que só mesmo na casa 

Ao Balão de Oiro 
RUA m 

s . 

A O G A L L O 
Grande liquidação 

USARIA 1 Bua 15 de Novembro, 
S. PAULO 

u. 18 

m 
-r. 

M 
«CT 

•i 
< 

-fr 

•-H <• 

1 5 - 1 4 

V I N H O L E O N I 
Composto de qulsa, carne o lacto-phosphato do calei» 

^ • • e p a i - n d o ' u f u i n a i l o <la c a s a W e r n c c l i , p o r 
s u a e l f lScacia n a C O X V A L E S C l S \ Ç A 

das moloitios acudas, no tra<amento da 
DEBILIDADE 

d , , s p e s s o a s «|«.c s o f - e ( | ; , s i ) c s s 0 a s 4|(I0 
i r e m «le a c h a q u e s o u 1 , 1 

m o l é s t i a s c l i r o n i . a s UIlliLIll eil til 111 
2«, 4», sah. 

8 . 
I. PINA 

P A U L O 
n - n 

S O C I E D A D E 
I)B 

Ethnographia e Civilisação dos índios 
Está A venda nn i.ivrabia civii.isação, & raa 15 do 

Novembro, o no oscriptorio <l'i> oomhkkcio dü são 
Pa [.'lo, o ii. J da revista dosla Bociedado. 

S U >1 51 A It I O 
A Revista, seus in tui t s o dosiirnios, pelo dr. Theodobo Sajitaio. 
Siáedadc dc Ethnor/rajihia e Ciiilisaião dos índios, . etas dus sessOsc 

do iniciativa. 
Lcgislac/lo solrc os indins do Bratü, 
Memoria nobre os aldeias dc iiulits uri Provinda dc fi. Paulo, polo geno-

ral José Arouche de Toi.kdo Rrkdon (1823;.. 
Kolicia raciocinada solre c.s aldèas de imitas da Provineia de S. Paulo, 

dosdo o sou começo ató a ncíualidado, pe'.o brigadelrj Josú 
Joaquim Machado de Omvi iha (18J5). 

Memoria sobre a catechese e civilíeacâo dos inditjenns da Província dc 
S. Paulo, polo dr. Joaquim Antonio Pinto Jiinioii (ISG2;, 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, polo conexo I .Zkciiias Gal-
vão DA FONTOUBA. 

A catechese c civilização dos índios—últimos artigos do monsonh'>r 
Claro, tran?cripto8 da Revista Catholica. 

Os índios de Baurtí, pe!o dr. João Co;.mio Gomes Riiieiiio. 
InEtíiIlnr-ao solemno da Sociedade de Ethnonraphin e t.iciiuaçflo dos 

Indies—(Dlscursos des d r . Couto de Magamíães o Buasilio 
Machado). 

Os Índios—pe o sr. José Couto de Magalhães. 
Quadro dos grelos. 
Noticiário. 

Assignstura: 12$000 por anuo; numere imilso, 4$000 

Antiga casa 81BBM 
C o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i u i e n l o d c p r r í u m a v i n s 

í l n n s <I<is p r i n c i p n e s f n l i r i c a n t c s d a K u r « p a » l i o t i o c n s 
B e b é J u m e a t i e Bí -bé i l r i i , r e c e b i d o s d i r e c t a m e n t e . 

L e b r e , M e l l o & C . 
RUA UBUTA, Z 

8», 4»,6« e dom. 1 6 - 1 0 

Especifico Áureo de Harvey 
O grande remedio inglez 

C U H A I K T P A L L I V E 5 L 
Cura rapiila o radicalmente todos os casos de : 
Debilidade nervosa, impotência 

spermatorrliéa, perda» seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes. 

Este especifico faz a cura positiva em todo3 oa casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaea, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do saugne para as partes genitaes e 
ó o único remedio f|ne restabelece a aonde e dá força' 
lia pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.unia 
e o grande desanimo gemi desappareceui gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Ejte inaslimavel especifico tem sido u-.ado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se ;í venda n;is 
melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

i r eeção : H A R V E Y & Q 
2 4 7 E A S T , 32 u S T R E E T 

NOVA Y O R K — E . IT. A. 

XAVIGAZIONE CKERALE ITIUAVA 
Societá Rittaite Florio & Rubattino 

o l ' A ( i U C T E 

S E M P I O N E 
saMrá do Sinto n i dia 1 do setembro, dircclamonle, psra 

K i o «!«• . I n n c i t o , t i e n o v n «• \ a p » l c s 
acceitando passageiros para ilartcllia u Baroellona com transbordo em 
Ocuova. 

E lo paquete possuo esplendidas accommodaçóos para passageiros 
de 3» ciaste. 

Viagem rapida 
r»rs passagens e mais informações,trata-so com os aguntaj -

Em S.Panlo—João liriecola & IV—Boa lã dl Iniabri 39 
Em Santos—A. Horita & —Isa Visada im« || 

SitíMi fiiRirili dl Transports Maritimes i Vapwr éi Mimilli 
O VAPOR 

A Q U I T A I N E 

N á p o l e s 
Esperado do Rio da Pra ta , em Santos, no dia 15 do corrent«, 

sabirá dopois da indtspunsavel domora, para 
G é n o v a e 

Esto vapor enoocta no cáe3. 
Fara passagens o mais informações, com os agentos : 
Em S. Paulo, Orcy, Antunes & (.'., rua do Commerclo, 15. 
Em Santos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novombro, 5u. 
No Bio do Janeiro,Orey Antunes & <'., rua General Camara, 1% 

LA LIGURE BRASILIANA 
Società flnonyma dl Havlgazione 

O PAQUETE p . 

lisperado em Santis ató o dia 2 do Botemhro, sahlrA, depois da 
indispensavol demora, para Itlo dc Janeiro 

G é n o v a © N á p o l e s 
aceoitandi passageiros para iMarse'lia o liarcolona, com transborda 
em G snova. 

O RÁPIDO PAQUETE 

f 

cahirá do Santos, no dia 9 de fotcmbio, directamente para Rio da 
Janeiro, 

G é n o v a e N á p o l e s 
acccitando passageiro' para Marselha o Barcelona, com transbordo 
em Gnnova. 

E s t e p a i | u e l e p o s s u e e s p l e n d i d a s a c e o m m u -
i l a ç A c s p a r a puMsa<|cipoN d e p r i m e i r a e t t c r c e i r e 
c l a s s e . 

Para passagens e mais iiiformavões, tratu-BO com os agentes 
Em S. Paulo : 

BBICC0LA & C.—Raa 15 dõ Hovembru, 30 
Em Santas—A. F l o r i t » &, € . 

I U ; A VISCOIVIIIÍ ; I>O i t i a R K . \ \ C O , \ . 1 0 

Liverpool Brasil and ta Plata Staamers 
LIN HA L A M r o a r St IIOÜV 

S e r v i ç o d e i t a t m a q - i f o N p a r a V e w - Y o r k 
H E V B M U S - 2 do setonibro 
COI.EUlhOE—17 do i e'.emhro 
BUl'FON—2 do out;ibro 

O PAQUETB 

WORDSWORTH 
IHummado c. lu: eleitrica 

salittii, do Rio de Jannlro, no dia 17 do corrente, para 
ISaliia, Pernambuco c Nova-York 

IícccIjo passageiros do I" o 3». classe para ts portos acima o para 

Barbados 
Petcpaíjnete proporciona aos passageiros t i la o oonfarti ueoen». 

t l t eterna bordo modieo e criada, viagem mais raplla qua via Caiit* 
t i n t o tem os iucouveuiontes la baldeação. 

I ' r e r o d a p a s « i i ; | i ; m e m :{» c l a s s e , d o I t i o .1« 
J a n e i r o p a r a M o v a - Y o r l t , $ í ,"> '" ( d o l l a r * , m o e d a 
ain«*ric!»iiii) 

Fara passagens o mais inforiuig o* trita-ro, tv> Kin, e m >i 
•centes 

NORTON MEGAW ft G. LtL 
I t u a I ' l ' i m e i r o t ie i' a r i a , r i f t 

!•', oni Santos com 
i'.S. Ilanijisliirfi & ('. hi. Itua 15 do Novembro, 28 

H a m k g SüdamepikanisQÍií Qa^fsil i i lfaliPli Ge-
se l l sckf t 

Serviço especial entre Santo' o Hamburgo, eom escalas pelo Uio 
do Janeiro, Bailia o Lisboa 

O 1'AllUKTE AII.ESIÃO 

C O R R I E N T E S 
Capt. N. MEYER • 

saliirá, no dia 21 do eerrento. para o 
Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Preço dos passanen» da t» oiawo pira UiihU, (">51111. 
Qodoa «paquete ; da Companhia s i» da •, i :n t ra ) ;* i i m l a r a t il-

Itnilijodos aluaolootric»,possuindo o i p a n l d « « M I U I V I U J i « I para 
paw-a eiroe de i» «H* claasa. 

A CompanhU vendo passagonâ .lirooíainoato pari Parii. ¥ la 
thc i burgo, sendo oa proços.om 1" ulsuao, llw. JJ.l i .u. 

3S, J o h n s t o n &> C o m p , 
ItUA DO C03IJ4BRC10, lG— Saa Paulo 

M A L A R E A L . I N G L E Z A 
BAIIIOAH PAIÎA A F.L'KOPA 

MAGDALENA (do li|o), 21 do ogosto 
NILE de SantcBj, :i do sotembro 

O p h i i i i c t e i i u f l c z 

M A G D A L E N A 
Esperatio do Rio da Prata, no ilia 21 de agosto, no RIO, «a-

hlrd, no roosmo ilia, para 
Rio, Bahia, Pernambuco, Lisbda, Vigo, 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

. «Ireotaa para Hamiiar?o, Uranaa, Aataerpla, a > t t e > 
»ua »ontras c.dad«e.ntinoatsai(«oaldrnwsortloi 'otmMto a* i n » 
«»y t lo enuttidas uoa masmos toraoa qua aa its aoutlnoiptiia. 

O PAQI ETE 

G L Y 
sahir», de fiantes, para Itaioes-Aires, no dia S de setembro. 

A f l e n e i a d a M a l a I t e a l I i i g l a z a ena S P a u l « i 

Raa de S. Beuto, 41 (gobratl«) — Ciia il wmi I 


